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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO

CENTRO UNIVERSITÁRIO NORTE DO ESPÍRITO SANTO

- CEUNES

ATA EM APROVAÇÃO

ATA DA QUARTA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DO(A) DEPARTAMENTO

DE COMPUTAÇÃO E ELETRÔNICA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO

ESPÍRITO SANTO, REALIZADA EM 24/05/2023

Ao(s) vinte e quatro dia(s) do mês de maio do ano de dois mil e vinte e três, às quinze e

quinze minutos, foi realizada no(a) https://meet.google.com/tem-bbup-yce a quarta

sessão extraordinária do(a) Departamento de Computação e Eletrônica da Universidade

Federal do Espírito Santo - UFES, com a(s) presença(s) de Carlos Alberto Dalarmelina

(Presidente), Anibal Cotrina Atencio, Carlos Alberto Dalarmelina, Daniel Jose Custodio

Coura, Esequiel da Veiga Pereira, Faimison Rodrigues Porto, Flavio Duarte Couto

Oliveira, Guilherme Fernandes de Souza Miguel, Helcio Bezerra de Mello, Iasmin

Marques Pereira, Jacques Facon, Leandro Lesqueves Costalonga, Leonardo Jose

Silvestre, Luciana Lee, Manoella dos Reis Leite, Marcos Evandro Cintra, Maria das

Gracas da Silva Teixeira, Oberlan Christo Romao, Pedro Felipe do Prado, Silvia das

Dores  Rissino,  Victor  Henrique  Rodrigues  e  Wanderley Cardoso Celeste. Havendo

número legal de membros presentes, o(a) Senhor(a) Presidente declarou aberta a sessão.

INFORME 1: Não houve comunicações.  PAUTA 1: Apreciação do PPC do curso da

Engenharia  da  Computação.  O  professor  Aníbal  fez  apresentação  favorável  à

aprovação das disciplinas sob responsabilidade deste Departamento de Computação e

Eletrônica – DCE, conforme segue: 1) DISCIPLINA: DCE16359 - INTRODUÇÃO

À  PROGRAMAÇÃO,  OBR,  (30  hs,  TELX:  0-0-30-0),  Pré-requisito:  Nenhum.

Ementa:  Conceituação  de  algoritmo  e  programa.  O  ciclo  da  aprendizagem  de

programação:  descrever-executar-refletir-depurar.  Implementação  de  programas  por

intermédio de uma linguagem de programação de alto nível.  Constantes, variáveis e

expressões. Entrada e saída. Estruturas de controle de fluxo: condicional e repetição.

Aplicações  em  contextos  próximos  à  realidade  do  aluno.  Objetivos: Desenvolver

competência  de  programação,  bem  como  raciocínio  lógico  e  hipotético-dedutivo.

[Avaliação]  Reconhecer  que  o  o  ciclo  descrever-executar-refletir-depurar  é  útil  em

várias  situações  do  dia-a-dia.  [Familiaridade]  Aplicar  o  ciclo  descrever-executar-

refletir-depurar  na  tarefa  de  programação.  [Uso]  Elaborar  e  representar  de  forma

adequada algoritmos para solucionar  problemas em uma determinada linguagem de

programação.  [Avaliação].  Bibliografia  Básica: CODE.ORG.  Computer  Science

Learning  Portal.  Seattle  WA-USA.  Disponível  em:  https://code.org/  SCRATCH.

Programming  Learning  Tool.  MIT  Media  Lab  Lifelong  Kindergarten  Group.

Disponível  em:  https://scratch.mit.edu/  LIGHTBOT.  Programming  Learning  Tool.

LightBot  Inc.  Disponível  em:  http://lightbot.com/ . Bibliografia  Complementar:

LOPES, A.; GARCIA, G. Introdução à Programação: 500 exercícios resolvidos. Rio de

Janeiro: Editora Campus, 2001. MANZANO, Jose Augusto N. G.; OLIVEIRA, Jayr

Figueiredo  de  Algoritmos:  Lógica  para  desenvolvimento  de  programação  de

computadores.  21a ed.  São Paulo:  Erica,  2008. ////  2)  DISCIPLINA:  DCE-PROP-

00081 -  INTRODUÇÃO À ENGENHARIA DA COMPUTAÇÃO,  OBR, (30 hs,
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TELX:  30-0-0-0),  Pré-requisito:  Nenhum.  Ementa: A  profissão  de  Engenheiro  da

Computação.  Legislação  aplicada  ao  exercício  da  profissão.  Visão  geral  do  curso.

Áreas da Engenharia de Computação e suas aplicações. Normas e regulamentações.

Ética,  direitos  humanos  e  relações  étnico-raciais.  Responsabilidade  social.  Impacto

social e ambiental  da engenharia. Conhecer os fundamentos históricos e teóricos de

computação.  Dados.  Informação.  Segurança.  Privacidade.  Cidadania  e  Educação.

História  e  cultura  afro-brasileira  e  indígena.  Direitos  de  Propriedade.  Ética  e

Responsabilidade social. Atualidades na computação.  Objetivos: Entender o que é o

curso  e  a  profissão  de  Engenheiro  da  Computação,  bem como sua  relação  com a

sociedade;  Conhecer  a  infraestrutura  universitária  (geral  e  específica  do  curso)

entendendo  seu  modo  de  operação;  Compreender  temas  históricos  e  da  atualidade

relacionados a computação.  Bibliografia Básica: Experiências étnico-culturais para a

formação  de  professores  /  organizado  por  Nilma Lino  Gomes  e  Petronilha  Beatriz

Gonçalves e Silva. - 3. ed. ; 1. reimp. - Belo Horizonte : Autêntica Editora, 2011. -

(Coleção Cultura Negra e Identidades). ISBN 978-85-7526-066-1 COCIAN, Luis F E.

Introdução à engenharia. Porto Alegre: Grupo A, 2016. E-book. ISBN 9788582604182.

CARVALHO, André C. P.  L. F de; LORENA, Ana C. Introdução à Computação -

Hardware,  Software  e  Dados.  Grupo  GEN,  2016.  E-book.  ISBN  9788521633167.

Bibliografia Complementar: MOAVENI, Saeed. Fundamentos de Engenharia: uma

introdução - Tradução da 5ª edição norte americana. Editora: Cengage Learning Brasil,

2018.  E-book.  ISBN  9788522126774.  PRADO,  Magaly.  Fake  News  e  Inteligência

Artificial:  O  poder  dos  algoritmos  na  guerra  da  desinformação.  Editora:  Grupo

Almedina  (Portugal},  2022.  E-book.  ISBN  9788562938917.  Brasil.  Lei  Geral  de

Proteção de Dados Pessoais (LGPD). Brasília, DF: Presidência da República, [2020].

BAZZO, W.A.; PEREIRA, L.T.V. Introdução à Engenharia. 6ª ed., Florianópolis: Ed.

da  UFSC,2002.  271P  FREIRE,  Emerson;  BATISTA,  Sueli  Soares  dos  Santos.

Sociedade  e  Tecnologia  na  Era  Digital.  Erica,  2014.  FORBELLONE,  Andre  Luiz

Villar; EBERSPACHER, Henri Frederico. Lógica de Programação: A Construção de

Algoritmos  e  Estruturas  de  Dados.  3a  ed.  São  Paulo:  Pearson/Prentice  Hall,  2005.

ASCENCIO,  Ana  Fernanda;  CAMPOS,  Edilene  Aparecida,  Fundamentos  da

Programação de Computadores. 3. ed. Rio de Janeiro: Pearson Education do Brasil,

2002. EDMONDS, Jeff, Como Pensar sobre Algoritmos. Rio de Janeiro: LTC, 2010. ///

3) DISCIPLINA: DCE16361 - PROGRAMAÇÃO ESTRUTURADA, OBR, (60 hs,

TELX:  45-0-15-0),  Pré-requisito:  INTRODUÇÃO  À  PROGRAMAÇÃO.  Ementa:

Conceituação  e  representação  de  algoritmo.  Elementos  básicos  do  paradigma

estruturado. Constantes. Variáveis. Tipos de dados primitivos. Expressões. Atribuição

de valores. Entrada e saída de dados.  Estruturas de controle de fluxo. Estruturas de

dados compostas homogêneas e heterogêneas. Modularização. Passagem de parâmetros

em  funções.  Recursividade.  Ponteiros.  Alocação  dinâmica  de  memória.  Arquivos.

Aplicação  de  conceitos  através  de  uma  linguagem  de  programação  do  paradigma

estruturado. Objetivos: Conhecer o ambiente de computação e os principais conceitos

de  programação.  [Familiaridade]  Desenvolver  o  raciocínio  lógico  através  da

programação  estruturada.  [Avaliação]  Analisar  e  explicar  o  comportamento  de

programas  simples  envolvendo  os  conceitos  fundamentais  de  programação,  como:

variáveis,  expressões,  atribuições,  entrada  e  saída,  estruturas  de  controle,  funções,
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função  recursivas,  passagem  de  parâmetros,  estruturas  de  dados  homogêneas  e

heterogêneas, alocação dinâmica e arquivos. [Avaliação] Identificar e descrever tipos

de  dados  primitivos  e  estruturados  (simples,  compostos  homogêneos,  compostos

heterogêneos). [Uso] Escrever programas que usem variados tipos de dados, conforme

identificado no objetivo 4. [Uso] Projetar, implementar, testar, depurar e documentar

programas legíveis. [Uso] Escolher as estruturas de controle de fluxo apropriadas para

uma determinada tarefa de programação. [Avaliação] Escrever programas que usem

arquivos  de  entrada  e  saída.  [Uso].  Bibliografia  Básica:  VAREJÃO,  Flávio.

Introdução à Programação. Uma Nova Abordagem Usando C. 1a ed. Rio de Janeiro:

Elsevier - Campus, 2014. SCHILDT, Herbert. C completo e total. 3. ed. rev. e atual.

São  Paulo:  Pearson  Makron  Books,  2008.  xx,  827  p.  DEITEL,  Paul  J.;  DEITEL,

Harvey  M.  C  Como  Programar.  6a  ed.  São  Paulo:  Pearson,  2011.  Bibliografia

Complementar: BACKES, André. Linguagem C. Completa e Descomplicada. 1a ed.

Rio de Janeiro: Elsevier Campus, 2012. KERNIGHAN, Brian W.; RITCHIE, Dennis

M.  C:  A  Linguagem  de  Programação:  Padrão  ANSI.  Rio  de  Janeiro:  Elsevier  -

Campus, 1989. FARRELL, Joyce. Lógica e Design de Programação - Introdução. 1a

ed. Cengage Learning, 2009. ASCENCIO, Ana Fernanda Gomes; CAMPOS, Edilene

Aparecida Veneruchi de. Fundamentos da Programação de Computadores: Algoritmos,

Pascal,  C/C++ (padrão ANSI) e  Java.  3a ed.  São Paulo:  Pearson,  2012.  FARRER,

Harry;  BECKER,  Christiano  Gonçalves;  FARIA,  Eduardo  Chaves  Faria;  MATOS,

Helton  Fábio  de;  SANTOS,  Marcos  Augusto  dos;  MAIA,  Miriam  Lourenço.

Algoritmos Estruturados.  3a  ed.  Rio  de  Janeiro:  LTC, 1999.  ////  4)  DISCIPLINA:

DCE16362 - RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS,  OBR, (60 hs, TELX: 45-0-15-0),

Pré-requisito: INTRODUÇÃO À  PROGRAMAÇÃO.  Ementa:  Gerência de Projetos.

Leitura e  produção de textos técnicos  e  científicos.  Metodologia científica,  Normas

técnicas.  Objetivos:  Trabalhar  o  desenvolvimento  da  autonomia  no  aprendizado

visando contribuir com a educação continuada. [Uso] Estimular a reflexão, pensamento

critico,  raciocínio  lógico  e  criatividade  visando  a  resolução  de  problemas.  [Uso]

Desenvolver  o  poder  de  argumentação  e  retórica  bem  como  o  aprimoramento  da

comunicação  oral  e  escrita.  [Uso]  Introduzir  técnicas  de  pesquisa  e  investigação.

[Familiaridade] Propiciar a colaboração e cooperação por meio de dinâmicas de grupo.

[Uso]  Introduzir  metodologia  de  desenvolvimento  de  projetos.  [Familiaridade].

Bibliografia  Básica:  SEVERINO,  Antônio  Joaquim.  Metodologia  do  Trabalho

Científico. Cortez editora, 2017. CARNIELLI, Walter Alexandre; EPSTEIN, Richard

L.  Pensamento  Crítico:  O  Poder  da  Lógica  e  da  Argumentação.  Rideel,  2011.

BORGES-ANDRADE,  Jairo  E.;  ABBAD,  Gardênia  da  Silva;  MOURÃO,  Luciana.

Treinamento,  Desenvolvimento  e  Educação  em  Organizações  e  Trabalho.  Artmed

Editora,  2009.  Bibliografia  Complementar: MARTINS,  José  Carlos  Cordeiro.

Gerenciando  Projetos  de  Desenvolvimento  de  Software  com  PMI,  RUP  e  UML.

Brasport,  2010.  JOLY,  Maria  Cristina  Rodrigues  Azevedo;  SISTO,  Fermino

Fernandes; SANTOS, Acácia Aparecida Angeli. Questões do Cotidiano Universitário.

Casa do Psicólogo, 2005. BARRETO, Roberto Menna. Criatividade no Trabalho e na

Vida.  Summus Editorial,  2009.  KOBS, Verônica Daniel.  Argumentação e  Retórica.

IESDE  BRASIL  SA,  2012.  ISKANDAR,  Jamil  Ibrahim.  Normas  da  ABNT-

Comentadas para Trabalhos Científicos.  3a ed.  Revista  e  Atualizada.  Jurua Editora,

Documento assinado eletronicamente nos moldes do art. 10 da MP 2200/01 e Lei 14063/20
[Hash SHA256] 9f98ef4104221d81ac26e22452dbf809d33dcc63e59b536157278b5447a3cdc6



Emissão: 01/06/2023 07:30:38 Página 4/2

2009.////  5)  DISCIPLINA: DCE16365 -  ELEMENTOS DE LÓGICA DIGITAL,

OBR,  (30  hs,  TELX:  30-0-0-0),  Pré-requisito:  Nenhum.  Ementa:  Sistema  de

Numeração e Códigos. Portas lógicas. Simplificação de expressões lógicas (mapa de

Karnaugh)  e  implementação  dos  circuitos.  Noções  de  circuitos  combinacionais  e

sequenciais. Circuitos aritméticos: somadores, deslocadores, subtração, multiplicação e

divisão.  Circuitos  lógicos:  multiplexador,  demultiplexador,  decodificador,  memória,

latch, flip-flop, registradores e contadores.  Objetivos:  Compreender os elementos de

hardware  que  executam  a  lógica  digital  de  sistemas  de  processamento  digital.

[Familiaridade] Compreender a implementação de sistemas digitais complexos a partir

da  junção  de  elementos  digitais  menos  complexos.  [Uso].  Bibliografia  Básica:

TOCCI,  Ronald  J.;  WIDMER,  Neal  S.;  MOSS,  Gregory  L.  Sistemas  Digitais:

Princípios  e  Aplicações.  11a  ed.  São  Paulo:  Pearson,  2011.  xx,  817  p.  PEDRONI,

Volnei A. Eletrônica Digital Moderna e VHDL. Campus Elsevier, 2010. WAKERLY,

John F. Digital  Design: Principles and Practices.  4th ed.  Upper Saddle River, N.J.:

Pearson/Prentice Hall, 2006. xxiv, 895 p.  Bibliografia Complementar:  CAPUANO,

Francisco Gabriel; IDOETA, Ivan V. Elementos de Eletrônica Digital. 41a ed. Erica,

2015. DANTAS, Leandro Poloni; ARROIO, Ricardo. Eletrônica Digital. 1a ed. SENAI

SP,  2014.  SZAJNBERG,  Mordka.  Eletrônica  Digital:  Teoria,  Componentes  e

Aplicações.  1a  ed.  LTC,  2014.  MARTINI,  José  Sidnei  Colombo;  GARCIA,  Paulo

Alves.  Eletrônica  Digital  -  Teoria  e  Laboratório.  1a  ed.  Erica,  2006.  TOKHEIM,

Roger;  TOFOLI,  Fernando  Lessa.  Fundamentos  de  Eletrônica  Digital  -  Volume  1:

Sistemas Combinacionais. 1a ed. McGraw Hill - Artmed, 2013./// 6)  DISCIPLINA:

DCE16369 - ESTRUTURA DE DADOS I,  OBR, (60 hs,  TELX: 45-0-15-0), Pré-

requisito: PROGRAMAÇÃO ESTRUTURADA. Ementa: Fundamentos de análise de

algoritmos. Conceito de Tipos Abstratos de Dados. Listas encadeadas. Pilhas e filas.

Filas de prioridade e Heap. Algoritmos de busca sequencial e binária. Árvores binárias

de  busca  não  balanceadas.  Árvores  binárias  de  busca  balanceadas:  AVL e  Rubro-

Negra.  Funções  genéricas.  Objetivos:  Introduzir  técnicas  básicas  de  programação,

estruturas de dados e noções de complexidade de algoritmos. [Familiaridade] Fornecer

elementos  e  técnicas  para  auxiliar  no  projeto/escolha  de  boas  estruturas  de  dados

durante o  desenvolvimento  de  programas.  [Familiaridade]  Descrever  os  conceitos  e

definições dos diferentes tipos de listas encadeadas. [Familiaridade] Estudar algoritmos

para manipulação dos principais tipos abstratos de dados. [Familiaridade] Identificar as

diferenças entre  listas,  filas  e  pilhas.  [Avaliação] Descrever  as  propriedades  de  um

heap e o uso de heaps como uma implementação de filas de prioridade. [Familiaridade]

Apresentar  os  algoritmos  básicos  de  busca  (sequencial  e  binária),  evidenciando  a

diferença entre eles. [Familiaridade] Apresentar os conceitos e as principais operações

de árvores e árvores binárias de busca não balanceadas. [Familiaridade] Apresentar os

conceitos e operações de árvores binárias de busca balanceadas (AVL e RubroNegra),

evidenciando como o balanceamento de árvores afeta a eficiência de várias operações

nas  árvores  de  busca  binária.  [Familiaridade]  Desenvolver  técnicas  básicas  de

compilação em separado e estruturação de programas. [Uso] Apresentar a definição e

uso de funções genéricas. [Uso] Gerenciar a compilação de programas e bibliotecas

com  ferramentas  como  make  .  [Uso]. Bibliografia  Básica:  Thomas  H.  Cormen,

Charles E. Leiserson, Ronald L. Rivest, Clifford Stein, “Algoritmos. Teoria e Prática”.
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3. ed. Rio de Janeiro: Rio de Janeiro: Elsevier – Campus, 2012. Robert Sedgewick,

&quot;Algorithms in C, Parts 1-4&quot;. 3. ed. Addison-Wesley, 2001. André Backes,

&quot;Estrutura de Dados Descomplicada  em Linguagem C&quot;.  1.  ed.  Elsevier,

2016.  Bibliografia  Complementar:  Robert  Sedgewick,  Kevin  Wayne,

&quot;Algorithms&quot;. 4. ed. Addison-Wesley, 2011. Michael T. Goodrich, Roberto

Tamassia,  &quot;Algorithm  Design  and  Applications&quot;.  1.  ed.  Wiley,  2014.

Reema Thareja, &quot;Data structures using C&quot;. 2. ed. Oxford University Press,

2014.  Waldemar  Celes,  Renato  Cerqueira,  José  L.  Rangel,  &quot;Introdução  à

Estruturas  de  Dados&quot;.  2.  ed.  Elsevier,  2016.  Michael  T.  Goodrich,  Roberto

Tamassia, David M. Mount, &quot;Data Structures and Algorithms in C++&quot;. 2.

ed.  Wiley,  2011.  ////  7)  DISCIPLINA:  DCE-PROP-00075  -

LETROMAGNETISMO  II,  OBR,  (60  hs,  TELX:  60-0-0-0),  Pré-requisito:

ELETROMAGNETISMO I. Ementa: Ondas Eletromagnéticas. Propagação, reflexão e

refração  de  ondas  planas.  linhas  de  transmissão,  guias  de  ondas  e  fibras  ópticas.

Introdução às antenas e  propagações.  Objetivos: Capacitar  o aluno para análise de

ondas  eletromagnéticas.  Bibliografia  Básica:  SADIKU,  M.N.O.,  Elementos  de

Eletromagnetismo,  5ª  edição,  Bookman,  Porto  Alegre,  2012  KRAUS,J.D.,

Electromagnetics,  Fourth  Edition,  New York:  MacGraw-Hill,1992.  HAYT,  William

Hart; BUCK, John A. Eletromagnetismo. 8. ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2008. xviii,

574  p.  Bibliografia  Complementar:  PARIS,D.T.  e  F.K.HURD,  Teoria

Eletromagnética  Básica,  Rio  de  Janeiro  Guanabara  Dois,1984  BALANIS  C.  A.,

ANTENNA THEORY: analysis and design, Singapura, John Wiley, 1982. ESTEVES

L. C., ANTENAS - Teoria Básica e Aplicações, São Paulo, McGraw-Hill do Brasil

1980 WENTWORTH, Stuart M. Fundamentos de eletromagnetismo: com aplicações

em engenharia. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2006. QUEVEDO, C. P.; QUEVEDO-LODI

C.,  Ondas  eletromagnéticas:  eletromagnetismo,  aterramento,  antenas,  guias,  radar,

ionosfera. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010. //// 8) DISCIPLINA: DCE16375 -

PROGRAMAÇÃO ORIENTADA A OBJETOS,  OBR, (60 hs,  TELX: 60-0-0-0),

Pré-requisito: PROGRAMAÇÃO ESTRUTURADA. Ementa: Programação Orientada

a Objetos: classes e objetos. Atributos e métodos. Especificadores de acesso. Herança.

Classes e métodos abstratos. Polimorfismo. Classes e métodos genéricos. Tratamento

de exceções. Tratamento de eventos. Acesso a banco de dados. Tópicos avançados em

Programação  Orientada  a  Objetos. Objetivos:  Projetar  e  implementar  uma  classe.

[Uso] Usar subclasses para projetar uma hierarquia de classes que permita reuso de

código  para  subclasses  distintas.  [Uso]  Raciocinar  corretamente  sobre  o  fluxo  de

controle em um programa usando vinculação dinâmica. [Uso] Comparar e contrastar

(1) a abordagem procedural (definir uma função para cada operação com o corpo da

função provendo um caso para cada variante de dados) e (2) a abordagem orientada a

objetos  (definir  uma classe  para  cada  variante  de  dados com a  definição da  classe

provendo um método para cada operação). Entender ambos como definir uma matriz

de  operações  e  variantes.  [Avaliação]  Explicar  o  relacionamento  entre  herança

orientada a objetos (compartilhamento de código e sobrescrita) e subtipagem (ideia de

um subtipo sendo usado no contexto que espera um supertipo).[Familiaridade] Usar

mecanismos de encapsulamento orientado a objetos tais como interfaces e membros

privados.  [Uso]  Definir  e  usar  iteradores  e  outras  operações  em agregados.  [Uso]
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Conectar com banco de dados e fazer operações básicas envolvendo objetos: salvar,

pesquisar, remover. [Uso].  Bibliografia Básica:  DEITEL, Harvey M.; DEITEL, Paul

J.  Java:  Como Programar.  10a  ed.  São  Paulo:  Pearson Prentice  Hall,  2016.  968 p.

KOFFMAN, Elliot  B.;  WOLFGANG, Paul A.  T.  Objetos,  Abstração,  Estruturas de

dados e  Projeto usando Java versão 5.0.  Rio de Janeiro:  LTC,  2008.  xxvii,  695 p.

COELHO, P. Programação em Java. Curso Completo. 5a ed. Lisboa: FCA, 2016, 536

p.  Bibliografia  Complementar:  CAY,  S.  Horstmann.  Core  Java,  Volume  II  -

Advanced Features. 11th ed. Prentice Hall, 2018. 1040 p. HARRY, H. C. Thinking in

Java. 2a ed.  Createspace Inc. OD Publishing LLC USA, 2014. 690 p. MANZANO,

José  Augusto  N.  G.;  OLIVEIRA,  Jayr  Figueiredo  de.  Algoritmos:  Lógica  para

Desenvolvimento de Programação de Computadores.  27a ed.  rev.  São Paulo:  Érica,

2014.  328  p.  COSTA,  E.  Programação  em  Python:  Fundamentos  e  Resolução  de

Problemas.  Editora  FCA:  Lisboa,  2015,  632  p.  PHILLIPS,  D.  Python  3  Object-

Oriented  Programming:  Building  Robust  and  Maintainable  Software  with  Object

Iriented Design Patterns in Python. 2a ed. Packt Publishing: Birmingham, UK, 2015,

460  p.  ////  9)  DCE-PROP-00071  -  CIRCUITOS  ELÉTRICOS  I,  OBR,  (60  hs,

TELX: 60-0-0-0), Pré-requisito: ÁLGEBRA LINEAR. Ementa: Variáveis de circuito.

Elementos de Circuitos. Circuitos resistivos simples. Técnicas de análise de circuitos.

O amplificador operacional.  Objetivos:  Apresentar elementos e variáveis de circuitos

elétricos.Projetar  e  analisar  circuitos  elétricos  resistivos.Compreender  métodos  e

técnicas  de  circuitos  elétricos  resistivos.  Bibliografia  Básica:  NILSSON,  J.  W.;

RIEDEL, S. A. Circuitos elétricos. 8. ed. São Paulo, SP: Pearson Prentice Hall, 2009.

BURIAN JUNIOR, Y.;  LYRA, A.  C.  Circuitos  elétricos.  São Paulo:  Prentice-Hall,

2006. ALEXANDER, C. K.; SADIKU, M. N. O. Fundamentos de circuitos elétricos. 3.

ed.  São  Paulo:  McGraw-Hill,  2008.  Bibliografia  Complementar:  IRWIN,  J.  D.

Análise de circuitos em engenharia. 4. ed. São Paulo: Pearson Makron Books, 2009.

EDMINISTER, J.  A. Circuitos  elétricos.  2.  ed.  São Paulo:  McGraw-Hill  do Brasil,

1985. DORF, R. C. Introduction to electric circuits. 2nd ed. -  New York: J. Wiley,

c1993.  O&#39;MALLEY,  J.  R.  Análise  de  circuitos.  2.  ed.  -.  São  Paulo:  Makron

Books,  c1994.  HAYT,  W.  H.;  KEMMERLY,  J.  E.;  DURBIN,  S.  M.  Análise  de

circuitos em engenharia. 7. ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2008. //// 10) DISCIPLINA:

DCE-PROP-00074 - LABORATÓRIO DE CIRCUITOS ELÉTRICOS, OBR, (30

hs, TELX: 0-0-30-0), Pré-requisito: CIRCUITOS ELÉTRICOS I. Ementa: Atividades

de  laboratório  envolvendo  medidas  e  montagens  de  circuitos  elétricos,  destacando

aspectos de segurança e precisão. Aplicações envolvendo teoria de circuitos elétricos.

Objetivos: Projetar, simular e montar circuitos elétricos. Aplicar conceitos de teoria de

circuitos elétricos.  Bibliografia Básica:  NILSSON, J. W.; RIEDEL, S. A. Circuitos

elétricos. 8. ed. São Paulo, SP: Pearson Prentice Hall, 2009. BURIAN JUNIOR, Y.;

LYRA, A. C. Circuitos elétricos. São Paulo: Prentice-Hall, 2006. ALEXANDER, C.

K.; SADIKU, M. N. O. Fundamentos de circuitos elétricos. 3. ed. São Paulo: McGraw-

Hill,  2008.  Bibliografia  Complementar: IRWIN,  J.  D.  Análise  de  circuitos  em

engenharia.  4.  ed.  São  Paulo:  Pearson  Makron  Books,  2009.  EDMINISTER,  J.  A.

Circuitos  elétricos.  2.  ed.  São  Paulo:  McGraw-Hill  do  Brasil,  1985.  DORF,  R.  C.

Introduction to electric circuits. 2nd ed. - New York: J. Wiley, c1993. HAYT, W. H.;

KEMMERLY, J. E.; DURBIN, S. M. Análise de circuitos em engenharia. 7. ed. São
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Paulo:  McGraw-Hill,  2008.  THORPE,  T.  W.  Computerized  circuit  analysis  with

SPICE: a complete guide to SPICE with applications. New York: J. Wiley, c1992. ////

11) DISCIPLINA: DCE16376 - ESTRUTURA DE DADOS II, OBR, (60 hs, TELX:

60-0-0-0), Pré-requisito: ESTRUTURA DE DADOS I . Ementa: Arquivos e acesso à

memória  secundária.  Algoritmos  de  ordenação  em memória  principal  e  secundária.

Tabela  hash.  Estruturas  de  Dados  para  busca  e  armazenamento  em  memória

secundária: árvores B e árvores B+. Árvores digitais. Algoritmos de busca em cadeia

de  caracteres. Objetivos:  Descrever  os  conceitos  de  acesso  à  memória  secundária.

[Familiaridade]  Apresentar  os  principais  algoritmos  de  ordenação  em  memória

primária e secundária. [Familiaridade] Identificar quando é melhor usar um algoritmo

de ordenação simples ao invés de um eficiente. [Avalização] Descrever o conceito de

tabela hash e suas principais operações. [Familiaridade] Identificar as diferenças entre

as principais estratégias para evitar e resolver colisões em tabelas hash. [Avaliação]

Discutir  o  tempo  de  execução  e  o  uso  de  memória  dos  principais  algoritmos  de

ordenação,  pesquisa  e  hashing.  [Familiaridade]  Discutir  outros  fatores,  além  da

eficiência computacional,  que influenciam a escolha de algoritmos, como tempo de

programação e capacidade de manutenção. [Familiaridade] Discutir o porquê de não se

usar  um  algoritmo  de  busca  em  memória  primária  em  uma  memória  secundária,

destacando  o  custo  de  acesso  ao  disco.  [Avaliação]  Apresentar  os  conceitos  e

propriedades dos algoritmos de busca em memória secundária (árvores B e árvores

B+).  [Familiaridade]  Apresentar  as  definições  de  árvores  digitais  (Tries  e  Árvores

Patrícia).  [Familiaridade]  Apresentar  os  principais  algoritmos  de  processamento  de

cadeias  de  caracteres.  [Familiaridade].  Bibliografia  Básica: Thomas  H.  Cormen,

Charles E. Leiserson, Ronald L. Rivest, Clifford Stein, “Algoritmos. Teoria e Prática”.

3.  ed.  Rio  de  Janeiro:  Rio  de  Janeiro:  Elsevier  –  Campus,  2012  Jayme  Luiz

Szwarcfiter, Lilian Markenzon, &quot;Estrutura de dados e seus algoritmos&quot;. 3.

ed.  LTC,  2010  Robert  Sedgewick,  Kevin  Wayne,  &quot;Algorithms&quot;.  4.  ed.

Addison-Wesley, 2011. Bibliografia Complementar: Nivio Ziviani, &quot;Projeto de

Algoritmos  com Implementações  em Java  e  C++&quot;.  1.  ed.  Cengage  Learning,

2006.  Robert  Sedgewick,  &quot;Algorithms in  C,  Parts  1-5&quot;.  3.  ed.  Addison-

Wesley, 2001. Michael T. Goodrich, Roberto Tamassia, &quot;Algorithm Design and

Applications&quot;. 1. ed. Wiley, 2014. Reema Thareja, &quot;Data structures using

C&quot;.  2.  ed.  Oxford  University  Press,  2014.  André  Backes,  &quot;Estrutura  de

Dados  Descomplicada  em  Linguagem  C&quot;.  1.  ed.  Elsevier,  2016.  ////  12)

DISCIPLINA: DCE-PROP-00072 - CIRCUITOS ELÉTRICOS II,  OBR, (60 hs,

TELX: 60-0-0-0), Pré-requisito: CIRCUITOS ELÉTRICOS I, CÁLCULO I. Ementa:

Indutância e capacitância. Resposta de circuitos RL e RC de primeira ordem. Resposta

natural  e  a  um degrau  de  circuitos  RLC.  Análise  do  regime  permanente  senoidal.

Cálculos de potência em regime permanente senoidal.  Objetivos:  Projetar e analisar

circuitos  elétricos  com resistores,  indutores  e  capacitores.  Compreender  métodos  e

técnicas  de  circuitos  elétricos  em  regime  transitório  e  em  regime  permanente.

Bibliografia Básica: NILSSON, J. W.; RIEDEL, S. A. Circuitos elétricos. 8. ed. São

Paulo, SP: Pearson Prentice Hall, 2009. BURIAN JUNIOR, Y.; LYRA, A. C. Circuitos

elétricos. São Paulo: Prentice-Hall, 2006. ALEXANDER, C. K.; SADIKU, M. N. O.

Fundamentos de circuitos elétricos. 3. ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2008. Bibliografia
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Complementar:  IRWIN, J. D. Análise de circuitos em engenharia. 4. ed. São Paulo:

Pearson  Makron Books,  2009.  EDMINISTER,  J.  A.  Circuitos  elétricos.  2.  ed.  São

Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1985. DORF, R. C. Introduction to electric circuits. 2nd

ed. - New York: J. Wiley, c1993. O&#39;MALLEY, J. R. Análise de circuitos. 2. ed. -.

São Paulo: Makron Books, c1994. HAYT, W. H.; KEMMERLY, J. E.; DURBIN, S.

M. Análise de circuitos em engenharia. 7. ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2008. //// 13)

DISCIPLINA:  DCE16371  -  ENGENHARIA  DE  SOFTWARE,  OBR,  (60  hs,

TELX:  60-0-0-0),  Pré-requisito:  PROGRAMAÇÃO  ESTRUTURADA.  Ementa:

Introdução a engenharia de software. Ética em computação. Modelos de processo de

desenvolvimento de software. Gerência de projetos de software. Garantia e controle da

qualidade  de  software.  Atividades  típicas  de  um  processo  de  desenvolvimento  de

software:  engenharia  de  requisitos.  Design.  Implementação.  Testes.  Entrega.

Manutenção.  Método  Orientado  à  Objeto.  Objetivos: Caracterizar  software  como

produto e seu processo de desenvolvimento como uma disciplina de engenharia, parte

integrante  da  engenharia  de  sistemas  de  informação.  [Familiaridade]  Identificar  e

caracterizar  os  principais  modelos  de  processos  de  desenvolvimento  de  software.

[Familiaridade  /  Uso]  Compreender  as  atividades  típicas  de  um  processo  de

desenvolvimento de  software.  [Familiaridade]  Compreender  as  principais  atividades

típicas do gerenciamento de um projeto de software. [Familiaridade] Compreender as

atividades  básicas  de  garantia  e  controle  de  qualidade  de  software,  incluindo  as

principais  normas  e  padrões  de  qualidade.  [Familiaridade].  Bibliografia  Básica:

PRESSMAN, Roger S. Engenharia de Software - Uma Abordagem Profissional. 8a ed.

2016. São Paulo: McGraw-Hill, 2. xxxi, 720 p. SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de

software.  8a ed.  São Paulo:  Pearson, 2007. xiv,  552 p. PAULA FILHO, Wilson de

Pádua.  Engenharia  de  software:  fundamentos,  métodos  e  padrões.  3a  ed.  Rio  de

Janeiro: LTC, 2009. xiii, 1248 p. Bibliografia Complementar: COCKBURN, Alistair.

Escrevendo casos de uso eficazes: [um guia prático para desenvolvedores de software].

Porto Alegre, RS: Bookman, 2005. viii, 254 p. WAZLAWICK, Raul Sidnei. Análise e

design orientados a objetos para sistemas de informação: modelagem com UML, OCL

e  IFML.  3a  ed.  Rio  de  Janeiro,  RJ:  Elsevier,  2015.  462  p.  BEZERRA,  Eduardo.

Princípios de análise e projeto de sistemas com UML. 2a ed. totalmente rev. e atual.

Rio de Janeiro: Elsevier: Campus, 2007. xvii, 369 p. MARTINS, José Carlos Cordeiro.

Gerenciando projetos de desenvolvimento de software com PMI, RUP e UML. 4a ed.

Rio  de  Janeiro,  RJ:  Brasport,  2007.  325  p.  LARMAN,  Craig.  Utilizando  UML  e

padrões:  uma  introdução  à  análise  e  ao  projeto  orientados  a  objetos  e  ao

desenvolvimento interativo. 3a ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. xiv, 695 p. //// 14)

DISCIPLINA: DCE16378 - ARQUITETURA DE COMPUTADORES I, OBR, (90

hs,  TELX:  75-0-15-0),  Pré-requisito:  PROGRAMAÇÃO  ESTRUTURADA,

ELEMENTOS  DE  LÓGICA  DIGITAL.  Ementa:  Evolução  da  arquitetura  dos

computadores. Organização de computadores. Aritmética computacional. Processador.

Introdução  à  linguagem  de  montagem.  Sistemas  de  memória  (cache,  principal  e

virtual).  Barramento  e  interconexão  com dispositivos  de  entrada  e  saída  de  dados.

Arquiteturas avançadas. Objetivos Capacitar o aluno para identificar os componentes

básicos de um computador. [Familiaridade] Descrever a estrutura clássica da Máquina

de Von Neumman. [Familiaridade] Capacitar o aluno a descrever a representação de
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dados  em  componentes  de  computador  (inteiros  negativos  e  não  negativos,

representação de ponto flutuante). [Familiaridade] Introduzir a representação e formato

de instruções em linguagem de máquina, tipos de endereçamento, a implementação do

caminho de dados e de controle, assim como a realização de operações aritméticas.

[Familiaridade] Descrever como uma instrução é executada em uma máquina de Von

Neumman. [Familiaridade] Construir programas básicos em linguagem de montagem,

incluindo chamadas de subrotinas. [Familiaridade] Mostrar como o desenvolvimento

de  programas  em  linguagem  de  alto  nível  são  implementados  em  linguagem  de

montagem. [Uso] Identificar as principais tipos de memória, explicando os efeitos de

latência de memória no tempo de execução. [Familiaridade] Explicar os princípios de

hierarquia  de  Memória,  gerenciamento  de  memória,  princípios  de  memória  virtual.

[Familiaridade] Explicar como interrupções são usadas para implementar controle de

entrada e saída de dados e transferência de dados. [Familiaridade] Identificar os vários

tipos  de  barramentos  em um sistema  de  computador.  [Familiaridade]  Descrever  as

vantagens e limitações de arquiteturas RAID. [Familiaridade] Descrever paralelismo

em nível de instrução, e como são gerenciados com pipeline. [Familiaridade] Capacitar

o  aluno  quanto  aos  conceitos  arquiteturais  e  técnicas  de  melhoria  de  desempenho,

permitindo-o compreender a influência destas técnicas nos sistemas computacionais.

[Familiaridade].  Bibliografia Básica:  PATTERSON, David A.; HENNESSY John L.

Computer Organization and Design, Fifth Edition: The Hardware/Software Interface.

Elsevier, 2014. STALLINGS, William. Arquitetura e Organização de Computadores:

Projeto para o Desempenho. 8a ed. São Paulo: Prentice Hall, 2010. TANENBAUM,

Andrew  S.  Organização  Estruturada  de  Computadores.  6a  ed.  São  Paulo:  Person

Education do Brasil:  Prentice  Hall,  2013.  xii,  449 p.  Bibliografia  Complementar:

WANG, Shuangbao Paul; LEDLEY, Robert S. Computer Architecture and Security:

Fundamentals  of  Designing  Secure  Computer  Systems.  John  Wiley  \&amp;  Sons,

2013. ANIDO, Ricardo O. Linguagem de Montagem, 1a ed. Editora Campus, 2016.

IRVINE,  Kip.  Assembly  Language  for  x86  Processors.  7th  Edition.  Prentice-Hall,

2014.  Bindal  A.,  Fundamentals  of  Computer  Architecture  and  Design.  2nd  ed.

Springer, 2019. Harris D. Harris S., Digital Design and Computer Architecture. Edição:

2. Morgan Kaufmann Publishers, 2012. //// 15)  DISCIPLINA: DCE-PROP-00073 -

CIRCUITOS  ELÉTRICOS  III,  OBR,  (60  hs,  TELX:  60-0-0-0),  Pré-requisito:

CIRCUITOS ELÉTRICOS II, EQUAÇÕES DIFERENCIAIS.  Ementa:  Introdução à

transformada  de  Laplace.  A  transformada  de  Laplace  em  análise  de  circuitos.

Introdução aos circuitos de seleção de frequências. Serie de Fourier. Transformada de

Fourier  em tempo  contínuo.  Aplicações  das  representações  de  Fourier.  Objetivos:

Aplicar ferramentas matemáticas na análise de circuitos. Projetar, implementar e testar

circuitos de seleção de frequência. Bibliografia Básica: NILSSON, J. W.; RIEDEL, S.

A. Circuitos elétricos. 8.  ed. São Paulo,  SP: Pearson Prentice Hall,  2009. BURIAN

JUNIOR,  Y.;  LYRA,  A.  C.  Circuitos  elétricos.  São  Paulo:  Prentice-Hall,  2006.

ALEXANDER, C. K.; SADIKU, M. N. O. Fundamentos de circuitos elétricos. 3. ed.

São Paulo: McGraw-Hill, 2008.  Bibliografia Complementar:  IRWIN, J. D. Análise

de  circuitos  em  engenharia.  4.  ed.  São  Paulo:  Pearson  Makron  Books,  2009.

EDMINISTER, J.  A. Circuitos  elétricos.  2.  ed.  São Paulo:  McGraw-Hill  do Brasil,

1985. DORF, R. C. Introduction to electric circuits. 2nd ed. -  New York: J. Wiley,
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c1993. HAYT, W. H.; KEMMERLY, J. E.; DURBIN, S. M. Análise de circuitos em

engenharia.  7.  ed.  São  Paulo:  McGraw-Hill,  2008.  BOYLESTAD,  R.  L.;

NASHELSKY,  L.,  Dispositivos  eletrônicos  e  teoria  de  circuitos.  8.  ed.  São  Paulo:

Pearson  Prentice  Hall,  2004.  ////  16)  DISCIPLINA:  DCE16387  -  REDES  DE

COMPUTADORES,  OBR,  (60  hs,  TELX:  45-0-15-0),  Pré-requisito:

PROGRAMAÇÃO ESTRUTURADA.  Ementa:  Introdução ao Modelo de Referência

OSI.  Arquitetura  TCP/IP.  Camada  de  rede.  Protocolo  IP.  Camada  de  transporte.

Protocolos  TCP  e  UDP.  Camada  de  aplicação  (DNS,  DHCP,  SNMP,  FTP,  etc.).

Gerência de Infraestrutura de Tecnologia da Informação. Plano de Contingência para

Catástrofes (incêndios, inundações, abalos sísmicos, etc.). Objetivos: Compreender os

conceitos e tecnologias de redes de computadores. [Familiaridade] Conhecimento das

bases  das  TCP/IP.  [Familiaridade]  Algoritmos  de  Roteamento.  [Familiaridade]

Conhecimento de serviços de redes de computadores. [Familiaridade] Diferenças entre

IP e Ethernet. [Familiaridade] Descrever como os recursos são alocados (técnicas de

alocação  dinâmica  e  estática),  o  problema  e  mecanismos  de  controle  de

congestionamento.  [Familiaridade]  Descrever  a  organização  de  redes  sem  fio

[Familiaridade]  Conceitos  básicos  de  Projetos  de  Infraestrutura  de  Tecnologia  da

Informação. [Familiaridade].  Bibliografia Básica:  KUROSE, James F.; ROSS, Keith

W.. Redes de Computadores e a Internet - Uma abordagem Top-Down. 3a. Edição.

Pearson Education.  2006.  TANENBAUM, Andrew S.  Redes de Computadores.  4a.

Edição.  Editora  Campus.  2003.  STALLINGS,  William.  Redes  e  Sistemas  de

Comunicação  de  Dados.  Editora  Campus.  2005.  Bibliografia  Complementar:

COMER, Douglas E.. Internetworking with TCP/IP - Volume I - Principles, Protocols

and  Architecure.  5Th  Edition.  Prentice-  Hall.  2006.  MCCABE,  James  D.  Network

analysis,  architecture,  and  design.  3rd  ed.  Amsterdam;  Boston:  Elsevier:  Morgan

Kaufmann  Publishers,  2007.  xx,  473  p.  (Morgan  Kaufmann series  in  networking).

ISBN 9780123704801 FOROUZAN, Behrouz A. Comunicação de dados e redes de

computadores.  4.  ed.  São  Paulo,  SP:  McGraw-Hill,  2008.  xxxiv,  1134  p.  ISBN

9788586804885 (broch.).  STALLINGS, William. Criptografia e segurança de redes:

princípios e práticas. 4. ed. São Paulo, SP: Pearson Prentice Hall, 2008. xvii, 492 p.

ISBN  9788576051190  (broch.)  FOROUZAN,  Behrouz  A.;  MOSHARRAF,  Firouz.

Redes de computadores: uma abordagem topdown. Porto Alegre, RS: AMGH, 2013.

xxxii, 896 p. ISBN 9788580551686 (broch.). KOLACZYK, Eric D. Statistical analysis

of network data: methods and models. New York, N. Y.: Springer, 2009. xii, 386 p.

(Springer  series  in  statistics).  ISBN  9780387881454.  ////  17)  DISCIPLINA:

DCE16380 - BANCO DE DADOS I, OBR, (60 hs, TELX: 60-0-0-0), Pré-requisito:

ENGENHARIA DE SOFTWARE, ESTRUTURA DE DADOS I. Ementa: Introdução

a Banco de Dados. Sistemas de Banco de Dados Legados. Modelagem de Banco de

Dados:  Modelagem conceitual  considerando os  temas atuais  tais  como:  genealogia,

gênero,  aspectos étnicos, raciais e culturais.  Modelagem Lógica. Modelagem Física.

Teoria e Normalização de Projeto de Banco de Dados. Linguagem SQL.  Objetivos:

Apresentar conceitos e os fundamentos de banco de dados. [Familiaridade] Apresentar

os  Sistemas  de  Banco  de  Dados  legados.  [Familiaridade]  Desenvolver  modelo

conceitual  de  banco  de  dados  considerando aspectos  relacionados  a  modelagem de

genealogia, gênero, aspectos étnicos, raciais e culturais e raça. [Uso] Construir modelo
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lógico  para  banco  de  dados.  [Familiaridade]  Discutir  a  teoria  da  normalização  de

projetos  de  banco  de  dados.  [Familiaridade]  Construir  modelo  físico  de  banco  de

dados.  [Familiaridade]  Projetar  um  banco  de  dados.  [Familiaridade]  Apresentar  a

Linguagem  SQL  para  construir  um  banco  de  dados.  [Familiaridade].  Bibliografia

Básica:  ELMASRI, Ramez; NAVATHE, Sham. Sistemas de banco de dados. 6a ed.

São Paulo: Pearson Education do Brasil. 2011. SILBERSCHATZ, Abraham; KORTH,

Henry F.;  SUDARSHAN, S.  Sistema de banco de dados.  6a ed.  Elsevier:  Campus,

2012.  ROB,  Peter;  CORONEL,  Carlos.  Sistemas  de  Banco  de  Dados:  Projeto,

Implementação  e  Gerenciamento.  8a  ed.  Cengage  Learning.  2011.  Bibliografia

Complementar:  CAMPBELL,  Laine;  MAJORS,  Charity.  Database  Reliability

Engineering:  Designing  and  Operating  Resilient  Database  Systems.  1a  ed.  Editora:

O&#39;Reilly, 2017. 300p. DATE, C. J. Introdução a sistemas de bancos de dados. 8

ed. Rio de Janeiro: Campus: Elsevier, 2004. 865 p. CABRAL, Alex Lima; SANTANA

FILHO, Ozeas Vieira. Modelagem e Banco de Dados. 2a ed. Editora: Senac SP, 2018.

160p. TEOREY, Tobey J. Projeto e Modelagem de Banco de Dados. 1a ed. Editora

Elsevier, 2013. 328 p. ALVES, William Pereira. Banco de Dados. 1a ed. Editora Erika,

2014. 160 p. //// 18) DISCIPLINA: DCE-PROP-00076 - ELETRÔNICA BÁSICA I,

OBR, (60 hs, TELX: 60-0-0-0), Pré-requisito: CIRCUITOS ELÉTRICOS II. Ementa:

Diodos.  Transistores,  aplicações  lineares  e  de  chaveamento.  Modelos  de  pequenos

sinais.  Amplificadores  classe  A,  B  e  AB.  Fontes  lineares.  Objetivos: Apresentar

elementos  de  circuitos  eletrônicos.  Projetar  e  analisar  circuitos  eletrônicos  usando

diodos e transistores.  Bibliografia Básica:  BOYLESTAD, R. L.; NASHELSKY, L.,

Dispositivos eletrônicos e teoria de circuitos. 8. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall,

2004. SEDRA, A. S.; SMITH, K C., Microeletrônica. 4. ed. São Paulo: Makron Books,

2005. MALVINO, A. P.; NASCIMENTO, J. L.; Eletrônica. 4. ed. São Paulo: Pearson

Makron Books, 2008. Bibliografia Complementar: AMARAL, A. M. R.; Electrónica

analógica:  princípios,  análise e  projectos.  1.  ed.  Lisboa:  Sílabo,  2017.  SILVA, M.;

Circuitos  com  transistores  bipolares  e  mos.  2.  ed.  -  Lisboa:  Fundação  Calouste

Gulbenkian,  2003.  TURNER,  L.  W.  Circuitos  e  dispositivos  eletrônicos:

semicondutores,  opto-eletrônico  e  microeletrônica.  -  .  Sao  Paulo:  Hemus,  1982.

KAUFMAN, M.; WILSON, J. A. Sam. Eletrônica básica. São Paulo: McGraw-Hill,

1984. SCHILLING, D. L.; BELOVE, C., Circuitos eletrônicos: discretos e integrados.

2.  ed.  Rio  de  Janeiro:  Guanabara  Dois,  1982 ////  19)  DISCIPLINA: DCE-PROP-

00079 - PROJETO DE ELETRÔNICA DIGITAL, OBR, (60 hs, TELX: 60-0-0-0),

Pré-requisito:  ELEMENTOS  DE  LÓGICA  DIGITAL,  LABORATÓRIO  DE

CIRCUITOS  ELÉTRICOS.  Ementa:  Introdução  à  eletrônica  digital.  Projeto  de

circuitos lógicos combinacionais. Projeto de circuitos lógicos sequenciais.  Objetivos:

Usar ferramentas de design assistido por computador Apresentar técnicas de projeto de

circuitos  digitais  Projetar,  simular,  implementar  e  avaliar  circuitos  digitais.

Bibliografia Básica:  FLOYD, T. L. Sistemas digitais: fundamentos e aplicações. 9a

Ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. 888 p. TOCCI, R. J.; WIDMER, N. S.; MOSS, G.

L.  Sistemas  Digitais:  Princípios  e  Aplicações.  11a  ed.  São  Paulo:  Pearson,  2011.

PEDRONI,  V.  A.  Eletrônica  Digital  Moderna  e  VHDL.  Campus  Elsevier,  2010.

Bibliografia  Complementar:  CAPUANO,  F.  G.;  IDOETA,  I.  V.  Elementos  de

Eletrônica  Digital.  41a  ed.  Erica,  2015.  DANTAS,  L.  P.;  ARROIO,  R.  Eletrônica
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Digital.  1a  ed.  SENAI  SP,  2014.  SZAJNBERG,  M.  Eletrônica  Digital:  Teoria,

Componentes e Aplicações. 1a ed. LTC, 2014. MARTINI, J. S. C.; GARCIA, P. A..

Eletrônica Digital - Teoria e Laboratório. 1a ed. Erica, 2006. WAKERLY, J. F. Digital

Design: Principles and Practices. 4th ed. Upper Saddle River, N.J.:  Pearson/Prentice

Hall,  2006.  ////  20)  DISCIPLINA:  DCE16382  -  SISTEMAS  OPERACIONAIS,

OBR,  (60  hs,  TELX:  60-0-0-0),  Pré-requisito:  ARQUITETURA  DE

COMPUTADORES I.  Ementa:  Histórico. Classificação. Estrutura dos S.O. mono e

multiprogramação.  Processos.  Escalonamento  e  sincronização  de  processos.

Programação concorrente. Threads. Gerenciamento de memória real e virtual. Sistemas

de arquivos. Gerenciamento de dispositivos de entrada e saída.  Objetivos: Explicar o

funcionamento  e  as  principais  funções  dos  sistemas  operacionais  [Familiaridade]

Descrever  os  diferentes  tipos  de  sistemas  operacionais.  [Familiaridade]  Identificar

soluções para os principais problemas de sistemas operacionais. [Avaliação] Descrever

as  diferenças  entre  processos  e  threads.  [Uso]  Descrever  as  necessidades  de

concorrência dentro da estrutura de um sistema operacional. [Familiaridade] Descrever

os  motivos  para  usar  interrupções  e  trocas  de  contexto  para  oferecer  suporte  à

concorrência em um sistema operacional. [Familiaridade] Apresentar as técnicas para

obter sincronização em um sistema operacional. [Familiaridade] Comparar e contrastar

os  algoritmos  comuns  usados  para  escalonamento  preemptivo  e  não preemptivo de

tarefas  em sistemas operacionais.  [Uso]  Descrever  os  conceitos de memória virtual

aplicados ao armazenamento em cache e à  paginação. [Familiaridade] Identificar as

diferentes maneiras de alocar memória às tarefas. [Avaliação] Descrever as escolhas a

serem feitas no projeto de sistemas de arquivos. [Familiaridade] Comparar e contrastar

as diferentes abordagens para organização de arquivos, reconhecendo os pontos fortes e

fracos de cada um. [Uso]. Bibliografia Básica: SILBERSCHATZ, Abraham; GAGNE,

Greg; GALVIN, Peter B. Fundamentos de sistemas operacionais. 8a ed. Rio de Janeiro:

Livros Técnicos e Científicos, 2010. xiv, 580 p. TANENBAUM, Andrew S. Sistemas

Operacionais  Modernos.  3a  ed.  São  Paulo:  Prentice  Hall,  2010.  xii,  695  p.

TANENBAUM, Andrew S.; WOODHULL, Albert S. Sistemas Operacionais: Projeto e

Implementação.  3a ed.  Porto  Alegre:  Bookman,  2008.  xi,  990  p.  Bibliografia

Complementar: DEITEL,  Harvey  M.;  DEITEL,  Paul  J.;  CHOFFNES,  David  R.

Sistemas Operacionais. 3a ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. MACHADO,

Francis Berenger; MAIA, Luiz Paulo.  Arquitetura de Sistemas Operacionais. 4a ed.

Rio de Janeiro: LTC, 2007. STALLINGS, William. Operating Systems: Internals and

Design Principles. 9a ed. Pearson, 2017. SILBERSCHATZ, Abraham; GALVIN, Peter

Baer; GAGNE, Greg. Fundamentos de Sistemas Operacionais: Princípios Básicos. 1a

ed.  Rio  de  Janeiro:  LTC,  2013.  STUART,  Brian  L.  Princípios  de  Sistemas  de

Operacionais  -  Projetos  e  Aplicações.  1a  ed.  Cengage  Learning,  2010.  ////  21)

DISCIPLINA:  DCE-PROP-00078  -  LABORATÓRIO  DE  ELETRÔNICA

BÁSICA, OBR, (30 hs, TELX: 0-0-30-0), Pré-requisito: ELETRÔNICA BÁSICA I,

LABORATÓRIO DE CIRCUITOS ELÉTRICOS. Ementa: Atividades de laboratório

envolvendo  medidas  e  montagens  de  circuitos  eletrônicos,  destacando  aspectos  de

segurança e precisão. Aplicações envolvendo teoria  de eletrônica básica.  Objetivos:

Projetar, simular e montar circuitos eletrônicos. Aplicar conceitos de teoria de circuitos

eletrônicos.  Bibliografia  Básica:  BOYLESTAD,  R.  L.;  NASHELSKY,  L.,

Documento assinado eletronicamente nos moldes do art. 10 da MP 2200/01 e Lei 14063/20
[Hash SHA256] 9f98ef4104221d81ac26e22452dbf809d33dcc63e59b536157278b5447a3cdc6



Emissão: 01/06/2023 07:30:38 Página

Dispositivos eletrônicos e teoria de circuitos. 8. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall,

2004. SEDRA, A. S.; SMITH, K C., Microeletrônica. 4. ed. São Paulo: Makron Books,

2005. MALVINO, A. P.; NASCIMENTO, J. L.; Eletrônica. 4. ed. São Paulo: Pearson

Makron Books, 2008. Bibliografia Complementar: AMARAL, A. M. R.; Electrónica

analógica:  princípios,  análise e  projectos.  1.  ed.  Lisboa:  Sílabo,  2017.  SILVA, M.;

Circuitos  com  transistores  bipolares  e  mos.  2.  ed.  -  Lisboa:  Fundação  Calouste

Gulbenkian,  2003.  TURNER,  L.  W.  Circuitos  e  dispositivos  eletrônicos:

semicondutores,  opto-eletrônico  e  microeletrônica.  -.  Sao  Paulo:  Hemus,  1982.

KAUFMAN, M.; WILSON, J. A. Sam. Eletrônica básica. São Paulo: McGraw-Hill,

1984. THORPE, T. W. Computerized circuit analysis with SPICE: a complete guide to

SPICE with applications.  New York: J.  Wiley, c1992. ////22)  DISCIPLINA: DCE-

PROP-00077 - ELETRÔNICA BÁSICA II,  OBR, (60 hs,  TELX: 60-0-0-0),  Pré-

requisito:  ELETRÔNICA  BÁSICA  I.  Ementa:  Amplificadores  diferenciais  e

multiestágio. Resposta em frequência. Amplificadores realimentados. Amplificadores

operacionais,  estruturas  e  aplicação.  Circuitos  integrados  lineares.  Osciladores.

Aplicações.  Objetivos: Apresentar  circuitos  integrados  lineares.  Projetar  e  analisar

circuitos eletrônicos usando circuitos integrados. Bibliografia Básica: BOYLESTAD,

R.  L.;  NASHELSKY,  L.  Dispositivos  eletrônicos  e  teoria  de  circuitos.  8.  ed.  São

Paulo: Pearson Prentice Hall, 2004. SEDRA, A. S.; SMITH, K C. Microeletrônica. 4.

ed.  São  Paulo:  Makron  Books,  2005.  MALVINO,  A.  P.;  NASCIMENTO,  J.  L.

Eletrônica.  4.  ed.  São  Paulo:  Pearson  Makron  Books,  2008.  Bibliografia

Complementar:  AMARAL,  A.  M.  R.  Electrónica  analógica:  princípios,  análise  e

projectos. 1. ed. Lisboa: Sílabo, 2017. SILVA, M. Circuitos com transistores bipolares

e  mos.  2.  ed.  -  Lisboa:  Fundação  Calouste  Gulbenkian,  2003.  TURNER,  L.  W.

Circuitos e dispositivos eletrônicos: semicondutores, opto-eletrônico e microeletrônica.

-. Sao Paulo: Hemus, 1982. KAUFMAN, M.; WILSON, J. A. Sam. Eletrônica básica.

São Paulo: McGraw-Hill, 1984. NILSSON, J. W.; RIEDEL, S. A. Circuitos elétricos.

6.  ed.  Rio  de  Janeiro:  LTC,  2003.  ////  23)  DISCIPLINA:  DCE-PROP-00066  -

SISTEMAS DIGITAIS, OBR, (60 hs, TELX: 60-0-0-0), Pré-requisito: PROJETO DE

ELETRÔNICA DIGITAL.  Ementa:  Projeto  lógico  combinacional  e  projeto  lógico

sequencial.  Projeto  de  componentes  combinacionais  e  projeto  de  componentes

sequenciais. Projeto RTL. Otimização. Dispositivos lógicos programáveis. Linguagens

de  descrição  de  hardware.  Projeto  de  processadores  programáveis.  Objetivos:

Introduzir conceitos de sistemas digitais Projetar, analisar e avaliar sistemas digitais

Otimizar  projetos  de  sistemas  digitais  Associar  conceitos  de  sistemas  digitais  com

arquitetura  de  computadores  Bibliografia  Básica:  VAHID,  F.  Sistemas  digitais:

projeto, otimização e hdls. 1a Ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. D&#39;AMORE, R.

VHDL Descrição e Síntese de Circuitos Digitais. 1a Ed. Rio de Janeiro: LTC, 2005

FLOYD,  T.  L.  Sistemas  digitais:  fundamentos  e  aplicações.  9a  Ed.  Porto  Alegre:

Bookman,  2007.  Bibliografia Complementar:  PEDRONI,  V. A. Eletrônica Digital

Moderna e  VHDL. Campus Elsevier,  2010.  MANO, M. M. Digital  design.  4th ed.

Upper Saddle River, N.J.: Pearson Prentice Hall, 2007. MANO, M. M.; KIME, C. R.

Logic and computer design fundamentals. 4th ed Upper Saddle River, N.J.: Pearson

Prentice  Hall,  2008.  TOCCI,  Ronald  J.;  WIDMER,  Neal  S.;  MOSS,  Gregory  L.

Sistemas  Digitais:  Princípios  e  Aplicações.  11a  ed.  São  Paulo:  Pearson,  2011.
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WAKERLY, J. F. Digital Design: Principles and Practices. 4th ed. Upper Saddle River,

N.J.:  Pearson/Prentice  Hall,  2006.  ////  24)  DISCIPLINA:  DCE-PROP-00085  -

SINAIS E SISTEMAS, OBR, (60 hs, TELX: 60-0-0-0), Pré-requisito: CIRCUITOS

ELÉTRICOS  III.  Ementa:  Sinais  em  tempo  contínuo  e  em  tempo  discreto;

classificação de  sinais;  sinais  básicos;  e  operações  com sinais.  Sistemas  em tempo

contínuo  e  tempo  discreto;  e  classificações  dos  sistemas.  Sistemas  lineares  e

invariantes no tempo (LTI); Propriedades da resposta ao Impulso para sistemas LTI; e

convolução. Representações de sistemas LTI por equações diferenciais e por equações

de diferenças;  representações em diagrama de blocos;  e descrições por variáveis de

estado.  Objetivos:  Capacitar  o  aluno  para  aplicar  técnicas  para  análise  de  sinais  e

sistemas.  Bibliografia  Básica:  HAYKIN,  Simon  S.;  VAN VEEN,  Barry.  Sinais  e

sistemas.  Porto  Alegre:  Bookman,  2001.  xviii,  668  p.  OPPENHEIM,  Alan  V.;

WILLSKY, Alan S. Sinais e sistemas. 2. ed. São Paulo, SP: Pearson Prentice Hall,

2010. xxii, 568 p. OPPENHEIM, Alan V.; SCHAFER, Ronald W. Discrete time, signal

processing. New Jersey: Prentice-Hall, 1989.  Bibliografia Complementar:  GIROD,

Bernd.;  RABENSTEIN,  Rudolf.;  SILVA FILHO,  Bernardo  Severo  da;  STENGER,

Alexander. Sinais e sistemas. Rio de Janeiro: LTC, 2003. 340 p. LATHI, B. P. Sinais e

sistemas lineares. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. 856 p. ANTONIOU, Andreas.

Digital signal processing: signals, systems and filters. New York, N.Y.: McGraw-Hill,

2006.  xxiv,  965  p.  ROBERTS, Michael  J.  Fundamentos  em sinais  e  sistemas.  São

Paulo,  SP:  McGraw-Hill,  2009.  xix,  764  p..)  CARVALHO,  João  Marques  de;

GURJÃO,  Edmar  Candeia;  VELOSO,  Luciana  R.  Introdução  à  análise  de  sinais  e

sistemas.  1.  ed.  Rio  de  Janeiro:  Elsevier,  2015.  254  p.  ////  25)  DISCIPLINA:

DCE16383 - INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL, OBR, (60 hs, TELX: 45-0-15-0), Pré-

requisito:  PROBABILIDADE  E  ESTATÍSTICA,  ESTRUTURA  DE  DADOS  I.

Ementa:  Definições  e  fundamentos.  Agentes  inteligentes.  Resolução de  problemas.

Planejamento e  representação de conhecimento.  Aprendizado supervisionado e não-

supervisionado.  Classificadores  e  Indutores.  Métodos  de  avaliação.  Técnicas  de

aprendizado de máquina. Introdução à teoria de jogos e neurociência. Estado da arte

em  Inteligência  Artificial.  Objetivos:  Diferenciar  entre  os  conceitos  de

raciocínio/comportamento ideal e raciocínio/ comportamento humano. [Familiaridade]

Determinar as características de um determinado problema que um sistema inteligente

deve  resolver.  [Avaliação]  Formular  um  espaço  de  problema  eficiente  para  um

problema expresso em linguagem natural em termos de estados iniciais e objetivos e

operadores. [Uso] Descrever o papel das heurísticas e os trade-offs entre completude,

otimização,  complexidade  do  tempo  e  complexidade  espacial.  [Familiaridade]

Descrever  o  problema  da  explosão  combinatória  do  espaço  de  busca  e  suas

consequências.  [Familiaridade]  Selecionar  e  implementar  um algoritmo  de pesquisa

desinformado  apropriado  para  um  problema  e  caracterizar  suas  complexidades  de

tempo  e  espaço.  Selecionar  e  implementar  um  algoritmo  de  pesquisa  informado

apropriado para  um problema,  criando a  função de  avaliação  heurística  necessária.

[Uso] Avaliar se uma heurística para um determinado problema é admissível / pode

garantir uma solução ideal. [Avaliação] Comparar e contrastar problemas básicos de

pesquisa com problemas de jogo.  [Familiaridade]  Listar  as  diferenças  entre  os  três

principais estilos de aprendizagem: supervisionados, por reforço e não supervisionados.
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Explicar a diferença entre a aprendizagem indutiva e dedutiva.Conhecer os principais

conceitos envolvendo técnicas de aprendizado de máquina, como: árvore de decisão,

naive bayes, redes neurais e algoritmos evolucionários.Descrever o excesso de ajuste

no contexto de um problema. [Familiaridade] Aplicar um algoritmo de aprendizagem

simples, como classificador de árvore de decisão para uma tarefa de classificação e

medir a precisão do classificador. [Uso] Bibliografia Básica: RUSSEL, S.; NORVIG,

P.  Inteligência  Artificial.  3a  ed.  Elsevier,  2013.  BITTENCOURT,  Guilherme.

Inteligência  Artificial:  Ferramentas  e  Teorias.  3a  ed.  Editora  da  UFSC,  2006.

HAYKIN, S.  O.  Neural  Networks and Learning Machines.  Pearson,  3rd ed.  2008..

Bibliografia Complementar:  TEIXEIRA, João de  Fernandes.  O que é inteligencia

artificial. Brasiliense, 1990. LUGER, George F. Inteligência Artificial. 6a ed. Pearson,

2013. WINSTON, P. H. Artificial Intelligence. 3rd ed. Addison Wesley, 1992. RICH,

Elaine; KNIGHT, Kevin. Artificial Intelligence. 2nd ed. McGraw-Hill, 1991. SOUZA,

João Nunes de. Lógica para Ciência da Computação. 2a ed. Campus, 2008. ////  26)

DISCIPLINA: DCE-PROP-00068 - PROCESSAMENTO DIGITAL DE SINAIS,

OBR,  (60  hs,  TELX:  60-0-0-0),  Pré-requisito:  SINAIS  E  SISTEMAS.  Ementa:

Sistemas  lineares  e  invariantes  no  tempo.  Sinais  e  sistemas  discretos  no  tempo.

Transformada Z. Estruturas para sistemas discretos. Função de transferência de tempo

discreto. Técnicas de aproximação de filtros. Transformada discreta de Fourier. Filtros

Digitais. Projeto de Filtros Digitais. Objetivos: Capacitar o aluno para aplicar técnicas

de  processamento  digital  de  sinais.  Bibliografia  Básica:  ANTONIOU,  A.  Digital

signal processing: signals, systems and filters. New York, N.Y.: McGrawHill, 2006.

NALON, J.  A.  Introdução ao processamento digital  de sinais.  Rio de  Janeiro LTC

2009.  ERCEGOVAC, M. D.;  LANG, T.;  MORENO, J.  H. Introdução aos sistemas

digitais. Porto Alegre: Bookman, 2000.  Bibliografia Complementar:  LATHI, B. P.

Sinais  e  sistemas lineares.  2.  ed.  Porto  Alegre:  Bookman,  2007.  PROAKIS,  J.  G.;

MANOLAKIS,  D.  G.  Digital  signal  processing:  principles,  algorithms,  and

applications. 4Th ed. Upper Saddle River, N.J.: Pearson Prentice Hall, 2007. DINIZ, P.

S. R.; LIMA NETTO, S.; SILVA, E. A. B. Processamento digital de sinais: projeto e

análise  de  sistemas.  Porto  Alegre:  Bookman,  2004.  OPPENHEIM,  Alan  V.;

SCHAFER,  Ronald  W.;  BUCK,  John  R.  Discrete-time  signal  processing.  2nd  ed.

Upper  Saddle  River,  N.J.:  Prentice-Hall,  1999.  MITRA,  S.  K.  Digital  signal

processing:  a  computer  based  approach.  3rd  ed.  Boston:  McGraw  Hill  Higher

Education, 2006. 972 p. //// 27) DISCIPLINA: DCE-PROP-00069 - SISTEMAS DE

CONTROLE  I,  OBR,  (60  hs,  TELX:  60-0-0-0),  Pré-requisito:  ELETRÔNICA

BÁSICA  I,  SINAIS E  SISTEMAS.  Ementa: Modelagem e  simulação  de  sistemas

dinâmicos contínuos e  discretos.  Linearização Função  de  transferência de  sistemas.

Diagrama de blocos de sistemas contínuos, discretos e híbridos. Análise no espaço de

estados:  autovalores,  solução  da  equação  de  estados,  decomposição  da  função  de

transferência, relações entre função de transferência e equação de estado, discretização

do modelo no  espaço  de  estados.  Sistemas lineares  e  invariantes  no tempo (tempo

contínuo). Formulação através do uso de variáveis de estado. Estabilidade de sistemas

lineares contínuos e discretos. Análise de erro em regime e do desempenho da resposta

transitória no domínio do tempo para sistemas lineares contínuos e discretos. Análise e

projeto  de  sistema pelo  método do  lugar  das  raízes.  Projeto  de  controladores  PID.
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Objetivos:  Apresentar  os  conceitos  e  procedimentos  de  modelagem  de  sistemas

físicos, mecânicos, elétricos, combinação destes. Fornecer noções básicas de análise e

simulação  de  sistemas  dinâmicos.  Capacitar  o  aluno  para  modelagem  de  sistemas

dinâmicos.  Bibliografia Básica: OGATA, K. Engenharia de controle moderno. 4. ed.

São  Paulo:  Prentice  Hall,  2003.  GOLNARAGHI,  M.  F.;  KUO,  B.  C.  Sistemas  de

controle  automático.  9.  ed.  Rio  de  Janeiro:  LTC,  2012.  CAMPOS,  M.  C.  M.  ;

TEIXEIRA, H. C. G. Controles típicos de equipamentos e processos industriais. São

Paulo: Edgard Blücher, 2006.  Bibliografia Complementar:  DORF, R. C.; BISHOP,

R.  H.  Sistemas  de  controle  modernos.  11.  ed.  Rio  de  Janeiro:  LTC,  2009.

MOLLENKAMP, R.  A.  Controle automatico de processos.  Sao Paulo:  Ebra,  1988.

VEGTE, J. V. Feedback control systems. Prentice-Hall, 5.ed, 2002. VU, H.; RAMIN,

E.  Dynamic  systems,  McGraw-Hill,  1998.  BROWN,  F.T.  -  Engineering  System

Dynamics,  Marcel-Dekker,  2001.  ////  28)  DISCIPLINA:  DCE-PROP-00080  -

AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DE SISTEMAS COMPUTACIONAIS, OBR,

(60  hs,  TELX:  60-0-0-0),  Pré-requisito:  ARQUITETURA DE COMPUTADORES,

REDES  DE  COMPUTADORES.  Ementa:  Introdução:  a  arte  da  avaliação  de

desempenho,  projetos  de  desempenho.  Erros  comuns:  quais  são  e  como  evitá-los,

abordagem  sistemática.  Seleção  de  técnicas  e  métricas:  modelagem  analítica,

simulação e aferição, seleção de métricas, métricas populares, definindo requisitos de

desempenho. Tipos de carga de trabalho: instrução de adição, mistura de instruções,

kernels, programas sintéticos, benchmarks. A arte da seleção de carga de trabalho e

criando carga de trabalho. Estudos de caso. Apresentação dos dados: média, desvio-

padrão,  intervalo  de  confiança.  Introdução  a  simulação.  Introdução  a  modelagem

analítica.  Planejamento  de  experimentos:  parâmetros,  fatores,  níveis,  variáveis  de

resposta,  repetições,  cálculo  da  influência  dos  fatores.  Aplicações  em  sistemas

distribuídos.  Objetivos:  Apresentar  a  importância  de  avaliação  de  desempenho em

sistemas  computacionais.  Apresentar  as  técnicas  de  avaliação  de  desempenho  de

computadores;  apresentar  as  técnicas  de  avaliação  de  desempenho  de  sistemas

distribuídos. Bibliografia Básica: FOGLIATTI, M. C.; MATTOS, N. M. C. Teoria de

filas.  Rio  de  Janeiro:  Interciência,  2007.  JOHNSON,  T.;  COUTINHO,  M.  M.

Avaliação de desempenho de sistemas computacionais.  Rio de Janeiro:  LTC, 2011.

MONTGOMERY, D.  C.;  RUNGER,  G.  C.;  HUBELE, N.  F.  Estatística  aplicada  à

engenharia. 2. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2004.  Bibliografia

Complementar:  JAIN,  R.  The  art  of  computer  systems  performance  analysis:

techniques  for  experimental  design,  measurement,  simulation,  and  modeling.  New

York:  John  Wiley,  1991.  TANENBAUM,  A.  S.  Redes  de  computadores.  Rio  de

Janeiro: Campus, 2003. TANENBAUM, A. S.; STEEN, M. V. Distributed systems:

principles and paradigms. 2nd ed. Upper Saddle River,  N.J.:  Pearson Prentice Hall,

2007. STALLINGS, W. Arquitetura e organização de computadores:  projeto para o

desempenho. 5. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2002. NISAN, N.; SCHOCKEN, S. The

elements  of  computing  systems:  building a  modern  computer  from first  principles.

Cambridge,  Mass.:  MIT  Press,  2008.  ////  29)  DISCIPLINA:  DCE-PROP-00067  -

SISTEMAS  EMBARCADOS,  OBR,  (60  hs,  TELX:  30-0-30-0),  Pré-requisito:

ELETRÔNICA  BÁSICA  II,  LABORATÓRIO  DE  ELETRÔNICA  BÁSICA,

SISTEMAS DIGITAIS.  Ementa: Sensores.  Atuadores. Dispositivos eletrônicos para
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processamento de dados. Eletrônica aplicada (Circuitos de interface e drivers). Fontes

de alimentação. Projeto de sistema embarcado.  Objetivos:  Capacitar o aluno para o

desenvolvimento  de  sistemas  eletrônicos  que  funcionam  baseados  em  código

embarcado.  Bibliografia  Básica:  ALMEIDA,  R.  M.  A.  Programação  de  sistemas

embarcados desenvolvendo software para microcontroladores em linguagem C. Rio de

Janeiro GEN LTC 2016. THOMAZINI, D.; ALBUQUERQUE, P. U. B. de. Sensores

industriais:  fundamentos  e  aplicações.  6.  ed.  rev.  e  atual.  São  Paulo:  Érica,  2009.

Bibliografia Complementar: BRITO, F.. Sensores e atuadores. São Paulo Erica 2019.

CRUZ,  E.  C.  A.  Eletrônica  aplicada.  2.  São  Paulo  Erica  2008.  FRANCHI,  C.  M.

Acionamentos elétricos. 4. São Paulo Erica 2008. OLIVEIRA, A. S.; ANDRADE, F. S.

Sistemas embarcados: hardware e firmware na prática. São Paulo: Érica, 2006. ////30)

DISCIPLINA:  DCE-PROP-00070  -  FUNDAMENTOS  DE

TELECOMUNICAÇÕES  I,  OBR,  (60  hs,  TELX:  30-0-30-0),  Pré-requisito:

ELETROMAGNETISMO  II.  Ementa:  Introdução  às  Telecomunicações.  Sinais  em

tempo  contínuo  e  sua  digitalização.  Transmissão  de  sinais  em  sistemas  lineares.

Modulações Analógicas (modulação de amplitude e de frequência). Ruído em sistemas

analógicos. Conversão de sinais analógicos em digitais. Multiplexação (TDM, FDM,

CDMA). Transmissão digital em banda-base; codificação de linha; sequências pseudo-

aleatórias.  Introdução  às  modulações  digitais  (BPSK,  BFSK,  OOKASK  e  QPSK).

Objetivos: Apresentar os fundamentos da transmissão de sinais em sistemas lineares,

modulação  analógica,  modulação  digital  de  portadora  única,  multiportadora  e  com

espalhamento  de  espectro.  Bibliografia  Básica:  HAYKIN,  S.  S.  Sistemas  de

comunicação: analógicos e digitais. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2004. HAYKIN, S.

S.;  MOHER,  M.  Introdução  aos  sistemas  de  comunicação.  2.  ed.  Porto  Alegre:

Bookman, 2008. CARLSON, A. B. Communication systems: an introduction to signals

and  noise  in  electrical  communication.  3rd  ed.  New  York:  McGraw-Hill,  1986.

Bibliografia  Complementar: LATHI,  B.  P.;  DING,  Z.  Modern digital  and analog

communications  systems.  4th  ed.  New  York:  Oxford  University  Press,  2010.

CARVALHO, R. M. Comunicações analógicas e digitais.  Rio de Janeiro,  RJ: LTC,

2009. CARVALHO, R. M. Princípios de comunicações. 3. ed. rev. Vitória, ES: Ed. do

Autor, 2001. SKLAR, B. Digital communications: fundamentals and applications. 2nd

ed. Upper Saddle River, N.J.: Prentice-Hall PTR, 2001. PROAKIS, J. G.; SALEHI, M.

Digital communications. 5th ed. New York: McGraw-Hill Higher Education, 2008. ////

31) DISCIPLINA: DCE-PROP-00087 - PROJETO DE GRADUAÇÃO, OBR, (60

hs,  TELX:  60-0-0-0),  Pré-requisito:  2400  horas  (Carga  horária  vencida).  Ementa:

Desenvolvimento  do  projeto  na  área  de  computação  e/ou  eletrônica. Objetivos:

Estimular a produção científica e tecnológica. Aprofundar a teoria e a prática em uma

área temática da Engenharia da Computação. Assimilar a correlação entre teoria e a

prática. Bibliografia Básica: Normas atualizadas de produção de trabalho científico da

Associação Brasileira de Normas Técnicas NB-66 ou NB-60 (ABNT); KOLLER, S.

H.; COUTO, M. C. P. P.; HOHENDORFF, J. V., “Manual de produção científica”, São

Paulo: Penso, 2010; SEVERINO, A. J., “Metodologia do Trabalho científico”, 18ª ed.

São  Paulo:  Cortez/AutoresAssociados,  1992.  Bibliografia  Complementar:

WAZLAWICK, Raul Sidnei. Metodologia de pesquisa para ciência da computação. 2.

ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014 GIL, A. C.; Como Elaborar Projetos de Pesquisa.
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4ed, Ed. Atlas, 2002. MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M.; Técnicas de Pesquisa.

7ed, Ed. Atlas, 2008. KOCHE, J. C.; Fundamentos de metodologia científica: teoria da

ciência e iniciação à pesquisa. 29. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2011. 182 p. MEDEIROS,

J.  B.;  Redação científica:  a  prática de fichamentos,  resumos,  resenhas.  11.  ed.  São

Paulo: Atlas, 2009. xii, 321 p. //// 32) DISCIPLINA: DCE-PROP-00086 - ESTÁGIO

SUPERVISIONADO,  OBR,  (160 hs,  TELX: 160-0-0-0),  Pré-requisito:  2400 horas

(Carga  horária  vencida).  Ementa:  Ato  educativo  desenvolvido  no  ambiente  de

trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos que estejam

frequentando  o  ensino  regular  em  instituições  de  educação  superior.  Objetivos:

Proporcionar experiência profissional em projetos e processos do campo de Engenharia

de Computação Exercitar e aprofundar os conhecimentos, competências e habilidades,

adquiridos durante a sua formação Estabelecer uma articulação entre a teoria e a prática

profissional em situações reais em diversas linhas de atuação possíveis.  Bibliografia

Básica:  RESOLUÇÂO  74/2010  DO  CONSELHO  DE  ENSINO,  PESQUISA  E

EXTENSÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO; que institui e

regulamenta o estágio supervisionado curricular nos  cursos de graduação da UFES.

BROCKMAN, J.B. Introdução à Engenharia: modelagem e solução de problemas. 1ª

ED.RIO  DE  JANEIRO:  LTC,  2010.  316P.  BAZZO,  W.A.;  PEREIRA,  L.T.V.

Introdução à Engenharia. 6ª ed., Florianópolis: Ed. da UFSC,2002. 271P. Bibliografia

Complementar: FREIRE, Emerson; BATISTA, Sueli Soares dos Santos. Sociedade e

Tecnologia  na  Era  Digital.  Erica,  2014.  FILHO,  Cléuzio  Fonseca.  História  da

Computação:  o  Caminho  do  Pensamento  e  da  Tecnologia.  EDIPUCRS,  2007.

TANENBAUM, Andrew S.  Organização  Estruturada  de  Computadores.  6a  ed.  São

Paulo:  Person  Education  do  Brasil:  Prentice  Hall,  2013.  xii,  449  p.  BARRETO,

Roberto  Menna.  Criatividade  no  Trabalho  e  na  Vida.  Summus  Editorial,  2009.

ISKANDAR,  Jamil  Ibrahim.  Normas  da  ABNT-Comentadas  para  Trabalhos

Científicos. 3a ed. Revista e Atualizada. Jurua Editora, 2009 RESOLUÇÃO Nº 2, DE

24 DE ABRIL DE 2019 da CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR do CONSELHO

NACIONAL DE EDUCAÇÃO do MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, que Institui  as

Diretrizes  Curriculares  Nacionais  do  Curso  de  Graduação  em  Engenharia  ////  33)

DISCIPLINA: DCE16374 - ENGENHARIA DE REQUISITOS DE SOFTWARE,

OPT,  (60  hs,  TELX:  160-0-0-0),  Pré-requisito:  ENGENHARIA  DE  SOFTWARE.

Ementa:  Requisitos  e  tipos  de  requisitos  de  software.  Processo  da  engenharia  de

requisitos de software. Levantamento de requisitos. Análise de requisitos e modelagem

conceitual.  Documentação  de  requisitos.  Verificação  e  validação  de  requisitos.

Gerência de requisitos. Reutilização de requisitos. Objetivos: Reconhecer e classificar

requisitos.  [Familiaridade  /  Uso]  Aplicar  um  processo  típico  de  engenharia  de

requisitos. [Familiaridade / Uso] Compreender a aplicar técnicas de levantamento de

requisitos  (Orientação a  Objetos,  Entidade-Relacionamentos).  [Familiaridade  /  Uso]

Compreender e aplicar técnicas de análise e modelagem de requisitos (Orientação a

Objetos,  Entidade-Relacionamentos).  [Familiaridade  /  Uso]  Compreender  e  aplicar

atividades  de  gerência  de  requisitos.  [Familiaridade  /  Uso]  Compreender  e  aplicar

atividades de verificação e validação de requisitos. [Familiaridade /Uso] Compreender

a necessidade e a forma típica de reutilizar  requisitos.  [Familiaridade]  Bibliografia

Básica:  SOMMERVILLE, Ian.  Engenharia  de software.  8.  ed.  São Paulo:  Pearson,
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2007.  xiv,  552 p.  COCKBURN, A.,  Escrevendo Casos de Uso Eficazes,  Bookman,

2005. WAZLAWICK, Raul Sidnei. Análise e design orientados a objetos para sistemas

de  informação:  modelagem  com  UML,  OCL  e  IFML.  3.  ed.  Rio  de  Janeiro,  RJ:

Elsevier,  2015.  462  p. Bibliografia  Complementar:  LARMAN,  Craig.  Utilizando

UML e  padrões:  uma  introdução  à  análise  e  ao  projeto  orientados  a  objetos  e  ao

desenvolvimeto  interativo.  3.  ed.  Porto  Alegre:  Bookman,  2007.  xiv,  695  p.

BEZERRA, Eduardo. Princípios de análise e projeto de sistemas com UML. 2.  ed.

totalmente  rev.  e  atual.  Rio  de  Janeiro:  Elsevier:  Campus,  2007.  xvii,  369  p.

PRESSMAN, Roger S. Engenharia de Software - Uma Abordagem Profissional. 8. ed.

2016. São Paulo: McGraw-Hill,  2.  xxxi,  720 p.  PAULA FILHO, Wilson de Pádua.

Engenharia de software: fundamentos, métodos e padrões. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC,

2009.  xiii,  1248  p.  ROBERTSON,  S.  ROBERTSON,  J.  2012.  Mastering  the

Requirements  Process:  Getting  Requirements  Right  (3rd  ed.).  Addison-Wesley

Professional. WIEGERS, K.E. Software Requirements, Microsoft Press, 2nd edition,

2003. VAN LAMSWEERDE, A. Requirements Engineering: From System Goals to

UML  Models  to  Software  Specifications.  1st  ed.  Wiley  Publishing.  2009.  ////  34)

DISCIPLINA:  DCE16390  -  SEGURANÇA  DA  INFORMAÇÃO,  OPT,  (60  hs,

TELX:  45-0-15-0),  Pré-requisito:  REDES  DE  COMPUTADORES.  Ementa:

Princípios  de  segurança  da  informação.  Gerenciamento  de  segurança.  Normas  de

segurança.  Teoria  da informação e criptografia.  Segurança em redes.  Segurança em

física  de  datacenters.  Objetivos:  Analisar  os  tradeoffs  das  chaves  de  segurança:

confiabilidade, disponibilidade e confidencialidade. [Uso] Descrever os conceitos de

riscos,  tarefas  e  vetores  de  ataque.  [Familiaridade]  Explicar  os  conceitos  de

autenticação,  autorização  e  contabilidade.  [Familiaridade]  Sumarizar  o  conceito

&quot;a  prova  de  falhas&quot;  e  &quot;negar  primeiro&quot;.  [Familiaridade]

Explicar  e  descrever  os  princípios  de  segurança  em  profundidade.  [Familiaridade]

Descrever  os  tipos  de ataque contra sistemas.  [Familiaridade]  Tipos de  ataques  em

redes.  [Familiaridade]  Uso  de  criptografia  (de  chave  pública  e  chave  privada),

assinatura  digital  e  autenticação.  [Familiaridade]  Arquitetura  de  redes  seguras  e

mecanismos de segurança. [Familiaridade] Plano de contingência para catástrofes em

Datacenters (incêndios, inundações, abalos sísmicos, etc.). [Uso] Bibliografia Básica:

STALLINGS,  William;  BROWN,  Lawrie.  Segurança  de  Computadores.  2a  ed.

Elsevier  Editora  Ltda.  Rio de  Janeiro,  2014.  STALLINGS, William.  Criptografia  e

Segurança  de  Redes  -  6a  ed.  Pearson,  2014.  PETTERSON,  John  H.  D.  Computer

Architecture  -  A  Quantitative  Approach.  6th  Edition.  Elsevier,  2017.  Bibliografia

Complementar:  COULOURIS,  George;  DELLMORE,  Jean;  KINDEBERG,  Tim;

BLAIR, Gordon. Sistemas Distribuídos: Conceitos e Projeto. 5a ed. Editora Bookman,

2013. ALMEIDA, Virgilio A. F.; MENASCE, Daniel A. Planejamento de Capacidade

para Serviços Na Web - Métrica, Modelos e Métodos. 1a ed. Editora Campus, 2003.

COUTINHO, S. C. Números inteiros e criptografia RSA. Rio de Janeiro: IMPA, 1997.

210 p BRAGG, Roberta; RHODES-OUSLEY, Mark; STRASSBERG, Keith. Network

security: the complete reference. New York: McGraw-Hill/Osborne, 2004. xxxviii, 854

p.  ISBN  9780072226973  MCCABE,  James  D.  Network  analysis,  architecture,  and

design. 3rd ed. Amsterdam; Boston: Elsevier: Morgan Kaufmann Publishers, 2007. xx,

473  p.  (Morgan  Kaufmann  series  in  networking).  ISBN  9780123704801  ////  35)
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DISCIPLINA: DCE16400 - DEEP LEARNING,  OPT, (60 hs, TELX: 45-0-15-0),

Pré-requisito: INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL. Ementa: Introdução ao Aprendizado de

Máquina. Introdução ao Redes Neurais Artificiais. Redes MultiLayer Perceptron com

Aprendizado Backpropagation. Processamento Digital de Imagens (PDI). Introdução a

Redes  Neurais  Profundas  (Deep  Learning).  Redes  Neurais  Convolucionais  (CNN).

Redes  Neurais  Recorrentes  (RNN).  Aprendizado  não  supervisionado.  Outras

Arquiteturas  de Redes Profundas.  Objetivos:  Definição dos principais  conceitos  de

Aprendizado de Máquina. [Uso] Métricas de Avaliação de Classificadores e Previsores.

[Avaliação]  Introdução  aos  modelos  tradicionais  de  Redes  Neurais  Artificiais.

[Familiaridade]  Implementação  de  Redes  Multi-Layer  Perceptron  com  aprendizado

Backpropagation.[Avaliação]  Processamento  Digital  de  Imagens  (PDI).

[Familiaridade] Introdução aos conceitos de Redes Neurais Profundas (Deep Learning).

[Uso]  Domínio  dos  conceitos  de  Redes  Neurais  Convolucionais  (CNN).  [Uso]

Apresentação de modelos de Redes Neurais Recorrentes (RNN). [Uso] Apresentação

de métodos de  aprendizado não supervisionado,  como autoencoders,  sparse  coding.

[Familiaridade] Apresentação de outras arquiteturas de Redes Profundas, tais como as

Generative Adversarial Networks (GAN&#39;s). [Familiaridade] Bibliografia Básica:

GOODFELLOW, I.; YOSHUA BENGIO, Y.; COURVILLE, A. Deep Learning Book.

MIT Press.  2016.  NIELSEN, Michael.  Neural  Networks and Deep Learning.  2017.

KHAN,  S.;  RAHMANI,  H.;  SHAH,  S.  A.  A.;  BENNAMOUN,  M.  A  Guide  to

Convolutional  Neural  Networks  for  Computer  Vision.  Morgan  &amp;  Claypool

Publishers.  2018.  Bibliografia  Complementar:  RUSSEL,  S.;  NORVIG,  P.

Inteligência Artificial. 3a ed. Elsevier,  2013. HAYKIN, S. O. Neural Networks and

Learning  Machines.  Pearson,  3rd  ed.  2008.  BISHOP,  C.  Pattern  Recognition  and

Machine Learning. Springer. 2006. DUDA, R. O.; HART, P. E.; STORK, D. G. Pattern

Classification. Editora Wiley. 2006. HASTIE, T.; Tibshirani, R.; FRIEDMAN, J. The

Elements  of  Statistical  Learning:  Data  Mining,  Inference,  and  Prediction.  2nd  ed.

Springer, 2009. //// 36) DISCIPLINA: DCE16396 - PROCESSAMENTO DIGITAL

DE IMAGENS, OPT, (60 hs, TELX: 45-0-15-0), Pré-requisito: PROBABILIDADE E

ESTATÍSTICA, PROGRAMAÇÃO ORIENTADA A OBJETOS.  Ementa: Formatos

de Imagens. Realce de Imagens (histograma, contraste, nitidez, equalização, filtragem

linear,  filtragem não linear).  Segmentação de Imagens (por  região,  por  textura,  por

contorno).  Morfologia Matemática Binária  (elemento  estruturante,  erosão,  dilatação,

reconstrução binária). Objetivos: Identificar as diferentes etapas da Visão humana e da

Visão Artificial por Computador; [Familiaridade] Compreender os diferentes tipos e

formatos de imagens; [Familiaridade] Saber aprimorar o contraste de imagens; [Uso]

Saber Suprimir  ruídos e  artefatos  em imagens;  [Uso] Detectar  bordas em imagens;

[Familiaridade]  Aprimorar  a  nitidez  de  imagens;  [Uso]  Saber  filtrar  uma  imagem

mesclando o aprimoramento de contraste, a remoção de ruído e o aprimoramento de

nitidez; [Avaliação] Detectar regiões em imagens em níveis de cinza; [Uso] Binarizar

imagens em níveis de cinza; [Uso] Detectar texturas em imagens em níveis de cinza;

[Uso]  Detectar  e  localizar  curvas  pela  Transformada  de  Hough;  [Uso]  Erodir  uma

imagem binária  em função  do  elemento  estruturante  escolhido;  [Uso]  Dilatar  uma

imagem binária  em função do elemento estruturante escolhido;  [Uso] Identificar  os

efeitos  da  erosão  e  dilatação  morfológicas;  [Avaliação]  Saber  Escolher  a  erosão
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morfológica binária  em função do conteúdo da imagem binária  e  do objetivo a ser

atingido; [Avaliação] Saber  Escolher  a  dilatação morfológica binária  em função do

conteúdo da imagem binária e do objetivo a ser  atingido; [Avaliação] Saber usar a

reconstrução  morfológica;  [Avaliação]  Identificar  estratégias  adequadas  para  filtrar

uma imagem binária por erosão e dilatação e reconstrução morfológicas; [Avaliação]

Bibliografia Básica Bovik,  Alan C.,  The Essential  Guide to  Image Processing,  1st

Edition,  Academic  Press,  8  de  jul.  de  2009  -  672  páginas,  Paperback  ISBN:

9780123744579  eBook  ISBN:  9780080922515  Gonzalez,  R.  G.,  e  Woods,  R.

Processamento  Digital  de  Imagens.  São  Paulo,  Edgard  Blücher,  2000  Facon,  J.

Morfologia  Matemática:  Teoria  e  Exemplos.  Editor  Jacques Facon.  Curitiba,  1996.

Bibliografia Complementar  Jähne Bernd, Digital Image Processing 6th, revised and

extended edition,  Ed.  2005 Edition.  By Bernd Jähne (Author).  Ed.  Springer-Verlag

Berlin Heidelberg, ISBN: 978-3-540-24035-8 5 (Hardcover), ISBN: 978-3-540-27563-

3.  (eBook)  Acharya  Tinku,  Ray  Ajoy  K.,  Image  Processing:  Principles  and

Applications, September 2005, Ed. John Wiley &amp;amp; Sons,  ISBN: 978-0-471-

71998-4 (Hardcover) Pratt William K, Digital Image Processing: PIKS Inside, Third

Edition, Ed. John Wiley &amp;amp; Sons, 2001 ISBN: 0-471-37407-5 (Hardback) ,

ISBN: 0-471-22132-5 (Electronic) Sharma Gaurav, Digital Color Imaging Handbook,

Ed.  CRC Press  LLC,  2003,  ISBN:  9780849309007  (alk.paper)  Marques  Filho,  O.;

Vieira  Neto,  H.  Processamento  Digital  de  Imagens.  Brasport  Livros  e  Multimídia

Ltda,1999.  ////  37)  DISCIPLINA:  DCE16386  -  PROJETO  DE  SISTEMAS  DE

SOFTWARE,  OPT,  (60  hs,  TELX:  60-0-0-0),  Pré-requisito:  ENGENHARIA  DE

REQUISITOS  DE  SOFTWARE,  BANCO  DE  DADOS  I  Ementa:  Princípios  de

projeto de software. Projeto arquitetural. Arquiteturas de software. Projeto de dados.

Projeto  detalhado  de  sistemas  de  software.  Documentação  do  projeto  de  sistemas.

Verificação e validação do projeto de sistema. Reutilização no projeto de sistemas de

software. Plano de contingência.  Objetivos: Compreender os princípios de projeto de

software.  [Uso]  Compreender  o  processo  de  construção  do  projeto  sistemas  de

software.  [Familiarizar]  Executar  as  fases  de  um  projeto  de  sistemas  de  software.

[Familiarizar]  Definir  a  arquitetura  de  um sistema  de  software.  [Uso]  Modelar  os

componentes da arquitetura de software em nível  de projeto.  [Uso] Documentar os

componentes  da  arquitetura  de  software  em nível  de  projeto.  [Uso]  Desenvolver  a

capacidade  de  reutilizar  software.  [Uso]  Construir  um  plano  de  contingência.

[Familiarizar]  Bibliografia Básica:  PRESSMAN, Roger S. Engenharia de Software -

Uma Abordagem Profissional. 8. ed. 2016. São Paulo: McGraw-Hill, 2. xxxi, 720 p.

SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de software. 8. ed. São Paulo: Pearson, 2007. xiv,

552  p.  WAZLAWICK,  Raul  Sidnei.  Análise  e  design  orientados  a  objetos  para

sistemas de informação: modelagem com UML, OCL e IFML. 3. ed. Rio de Janeiro,

RJ:  Elsevier,  2015.  462  p.  Bibliografia  Complementar:  COCKBURN,  Alistair.

Escrevendo casos de uso eficazes: [um guia prático para desenvolvedores de software].

Porto  Alegre,  RS:  Bookman,  2005.  viii,  254 p.  BEZERRA, Eduardo. Princípios de

análise e projeto de sistemas com UML. 2. ed. totalmente rev. e atual. Rio de Janeiro:

Elsevier: Campus, 2007. xvii, 369 p. MARTINS, José Carlos Cordeiro. Gerenciando

projetos de desenvolvimento de software com PMI, RUP e UML. 4. ed. Rio de Janeiro,

RJ:  Brasport,  2007.  325  p.  LARMAN,  Craig.  Utilizando  UML  e  padrões:  uma
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introdução à análise e ao projeto orientados a objetos e ao desenvolvimento interativo.

3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. xiv, 695 p. PAULA FILHO, Wilson de Pádua.

Engenharia de software: fundamentos, métodos e padrões. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC,

2009. xiii, 1248 p. ////38) DISCIPLINA: DCE16377 - PROJETO E ANÁLISE DE

ALGORITMOS,  OPT,  (60  hs,  TELX:  60-0-0-0),  Pré-requisito:  ESTRUTURA DE

DADOS  II  Ementa:  Complexidade  de  tempo  e  espaço  de  algoritmos.  Análise

assintótica. Introdução à classes de complexidade. Relação de recorrência. Análise de

pior caso e análise probabilística. Cota inferior de ordenação. Paradigmas de projeto de

algoritmos e métodos de análise. Estudo de casos. Introdução à teoria da complexidade

computacional.  As  classes  P,  NP,  e  NP-completo.  Redução  entre  problemas.

Algoritmos probabilísticos.  Objetivos:  Consolidar conceitos de análise da correção e

do  desempenho  de  algoritmos.  [Familiaridade]  Explicar  o  significado  de

&quot;melhor&quot;,  &quot;esperado&quot;  e  &quot;pior&quot;  caso  de  um

algoritmo. [Familiaridade] Desenvolver a habilidade de projetar algoritmos e estimar

seu  desempenho.  [Familiaridade]  Descrever  o  uso  de  relações  de  recorrência  para

determinar a complexidade de tempo de algoritmos definidos recursivamente. [Uso]

Resolver relações de recorrência elementares usando, por exemplo, o Teorema Mestre.

[Uso]  Analisar  a  complexidade  dos  principais  algoritmos  de  ordenação  (simples  e

eficientes) e apresentar uma cota inferior de tais algoritmos. [Familiaridade] Descrever

os  conceitos  dos  paradigmas  de  projeto  de  algoritmos:  força  bruta,  programação

dinâmica, divisão e conquista e algoritmo guloso. [Familiaridade] Identificar exemplos

aplicáveis a cada um dos paradigmas de projeto de algoritmos. [Avaliação] Apresentar

as  características  que  diferenciam  os  problemas  que  podem  ser  resolvidos  por

algoritmos  gulosos  dos  que  devem  ser  resolvidos  usando  programação  dinâmica.

[Familiaridade] Apresentar um estudo de caso da análise de alguns problemas clássicos

como:  algoritmo  quicksort  aleatorizado,  tabelas  de  hashing,  problema  da  mochila,

multiplicação de inteiros (algoritmo de Karatsuba) e matrizes (algoritmo de Strassen),

árvores  geradoras  mínimas de  grafos  (algoritmos de  Prim e Kruskal),  entre  outros.

[Uso] Introduzir  noções da teoria  da  complexidade computacional,  incluindo as  As

classes P, NP, e NP-completo, e redução entre problemas. [Familiaridade] Bibliografia

Básica:  CORMEN,  Thomas  H.;  LEISERSON,  Charles  E.;  RIVEST,  Ronald  L.;

STEIN, Clifford. Algoritmos. Teoria e Prática. 3a ed. Rio de Janeiro: Rio de Janeiro:

Elsevier - Campus, 2012. KLEINBERG, Jon; TARDOS, Éva . Algorithm Design. 1a

ed. Pearson, 2005. ZIVIANI, Nivio. Projeto de Algoritmos com Implementações em

Java e C++. 1a ed. Cengage Learning, 2006. Bibliografia Complementar: CORMEN,

Thomas  H.;  LEISERSON,  Charles  E.;  RIVEST,  Ronald  L.;  STEIN,  Clifford.

Introduction to  algorithms.  3rd ed.  Cambridge,  Mass.:  The  MIT Press;  New York:

McGraw-Hill,  2009.  xix,1292  p.  PAPADIMITRIOU,  Christos  H.;  DASGUPTA,

Sanjoy;  VAZIRANI,  Umesh.  Algorithms.  1st  ed.  McGraw-Hill,  2007.  KNUTH,

Donald E. The Art of Computer Programming, vols. 1 e 3. 3th ed. Addison-Wesley,

1997.  SKIENA,  Steven S.  The  Algorithm Design Manual.  2nd ed.  Springer,  2011.

GOODRICH, Michael T.; TAMASSIA, Roberto. Algorithm Design and Applications.

1st ed. Wiley, 2014. //// 39) DISCIPLINA: DCE16366 - PROJETO INTEGRADOR

I,  OPT, (60 hs,  TELX: 60-0-0-0),  Pré-requisito:  RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS.

Ementa:  Integrar os conhecimentos teóricos desenvolvidos nas unidades curriculares
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através de uma atividade de projeto prático contextualizado e que vise a resolução de

um  problema  por  meio  de  uma  técnica  ou  a  artefato  computacional.  Objetivos:

Integrar os conhecimentos nas áreas específicas dos cursos e a prática organizacional.

[Uso]  Promover  o  desenvolvimento  de  competências  e  capacidade  pessoal  de

mobilizar, articular e colocar em ação conhecimentos, habilidades, atitudes e valores

necessários para o desempenho eficiente e eficaz de atividades requeridas pela natureza

do  trabalho  e  pelo  desenvolvimento  tecnológico  e  científico.  [Uso]  Bibliografia

Básica:  GLENN,  Brookshear  J.  Ciência  da  Computação:  uma  Visão  Abrangente.

Bookman,  2013.  VALERIANO,  Dalton  L.  Gerência  em  Projetos  –  Pesquisa,

Desenvolvimento e Engenharia. São Paulo: Ed Makron, 2004. SENAC DN. Projeto

integrador.  Coleção  de  Documentos  Técnicos  do  Modelo  Pedagógico  Senac,  2015.

Bibliografia Complementar:  PRESSMAN, Roger S. Engenharia de Software - Uma

Abordagem  Profissional.  8a  ed.  2016.  São  Paulo:  McGraw-Hill,  2.  xxxi,  720  p.

POLLONI,  Enrico  G.  F.;  FEDELI,  Ricardo  Daniel;  PERES,  Fernando  Eduardo.

Introdução  à  Ciência  da  Computação.  Cengage  Learning,  2010.  SOUZA,  Marcos

Fernando  Ferreira  de.  Computadores  e  Sociedade:  da  Filosofia  às  Linguagens  de

Programação. InterSaberes, 2016. ANDERSON, D. J. Kanban: Mudança Evolucionária

de Sucesso para seu Negócio de Tecnologia. Blue Hole Press, 2011. WAZLAWICK,

Raul  Sidnei.  Metodologia  de  pesquisa  para  ciência  da  computação.  2.  ed.  Rio  de

Janeiro: Elsevier, 2014. //// 40) DISCIPLINA: DCE16393 - TÓPICOS ESPECIAIS

EM  FERRAMENTAS  COMPUTACIONAIS  APLICADAS  À  SAÚDE,  OPT,

(60hs,  TELX: 45-0-15-0),  Pré-requisito:  REDES DE COMPUTADORES.  Ementa:

Variáveis  e  Métricas  do  Parque  Tecnológico  em Saúde.  Filtros  Digitais  de  Sinais.

Softwares para Processamento de Imagens Médicas. Estudos de Casos no Contexto da

Saúde aplicando Ferramentas Computacionais. Objetivos:  Compreender as principais

variáveis  e  métricas  do  parque  tecnológico  em saúde  [Familiaridade];  Identificar  a

complexidade  do  parque  tecnológico  nos  Estabelecimentos  assistenciais  à  saúde

[Familiaridade];  Aplicação  de  filtros  digitais  em  sinais  fisiológicos  aquisicionados

[Uso];  Aplicações  do  processamento  de  imagens  médicas  [Uso];  Definir  modelos

computacionais que viabilizem a implementação de soluções voltadas àsaúde [Uso];

Capacidade de identificar uma demanda em saúde e propor uma solução levando em

conta aspectos técnicos,  operacionais e custos [Familiaridade].  Bibliografia Básica:

Sedgewick, R. Data Structures, Sorting, Searching, and Graph Algorithms . London,

UK.: Addison-Wesley Professional, 2003. 3 ed.1200 p. ISBN 9780201775785 (enc.)

HAIDEKKER, Mark A. Advanced biomedical image analysis . New Jersey: J. Wiley

&amp; Sons, 512 p. 2011. ISBN 9780470624586 (enc.) Gonzalez G.; Woods R. Digital

Image  Processing  ,  London,  UK.:  Addison  Wesley,  3  ed.  716  p.  1992.  ISBN

9780201508031  (broch.).  Bibliografia  Complementar:  Health  care  information

systems: a practical  approach for  health care management .  2nd ed. San Francisco,

Calif.:  Jossey-Bass,  2009.  xxvii,  516  p.  ISBN  9780470387801  (broch.)

O&#39;CARROLL,  Patrick  W.;  YASNOFF,  William  A.  (Ed.).  Public  health

informatics and information systems . New York, N.Y.: Springer, 2003. xxvii, 790 p.

(Health  informatics  series).  ISBN 9780387954745 (enc.).  Joseph  D.  Bronzino.  The

Biomedical Engineering Handbook. New York, N.Y.: CRC Press, 2006, Third Edition,

1560  p..  ISBN  9780849321214  (broch.).  O.  Marques  Filho  e  H.  Vieira  Neto,
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Processamento Digital de Imagens, Brasport Livros e Multimídia Ltda, 1999. Baxes A.

Digital  Image Processing ,  Principles  and Applications,  New Jersey,  EUA.:  Wiley,

1994.  480  p.  ISBN  9780471009498 (broch.).  ////  41)  DISCIPLINA:  DCE16397  -

APRENDIZADO DE MÁQUINA,  OPT,  (60 hs,  TELX: 45-0-15-0),  Pré-requisito:

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL. Ementa: Introdução à temas avançados relacionadas

ao  Aprendizado  de  Máquina  (AM).  Indutores,  classificadores  e  previsores.

Aprendizado supervisionado e não-supervisionado. Métodos de agrupamento. Métricas

de avaliação de desempenho. Método de validação cruzada. Escolha de problemas reais

para  aplicação  prática  dos  métodos  e  conceitos.  Objetivos:  Introdução  à  temas

avançados  relacionadas  ao  Aprendizado  de  Máquina.  [Familiaridade]  Definição  de

indutores, classificadores e previsores. [Avaliação] Estudo de pelo menos um exemplo

de  indutor,  de  classificador  e  de  previsor.  [Uso]  Definição  dos  conceitos  de

aprendizado supervisionado e não-supervisionado. [Avaliação] Estudo de um método

de  aprendizado  supervisionado  ou  não-supervisionado.  [Uso]  Definição  e  uso  de

métodos  de  agrupamento.  [Uso]  Definição  e  uso  de  métricas  de  avaliação  de

desempenho dos algoritmos de AM. [Uso] Aplicação do método de validação cruzada

(cross  validation)  em  um  problema  real.  [Uso]  Escolha  de  problemas  reais  para

aplicação  prática  dos  métodos  e  conceitos  estudados.  [Uso].  Bibliografia  Básica:

RUSSEL,  S.;  NORVIG,  P.  Inteligência  Artificial.  3a  ed.  Elsevier,  2013.

BITTENCOURT,  Guilherme.  &quot;Inteligência  Artificial:  Ferramentas  e

Teorias&quot;. 3a ed. Editora da UFSC, 2006. HAYKIN, S. O. Neural Networks and

Learning  Machines.  Pearson,  3rd  ed.  2008.  ISBN-13:9780131471399.  Bibliografia

Complementar:  BISHOP, C. Pattern Recognition and Machine Learning. Springer.

2006.  DUDA,  R.  O.;  HART,  P.  E.;  STORK,  D.  G.  Pattern  Classification.  Editora

Wiley. 2006. HASTIE, T.; Tibshirani, R.; FRIEDMAN, J. The Elements of Statistical

Learning:  Data  Mining,  Inference,  and  Prediction.  2nd  ed.  Springer,  2009.

MITCHELL,  T.  M.  Machine  Learning.  McGraw–Hill  Science/Engineering/Math,

1997. GOODFELLOW, I.; BENGIO, Y.; COURVILLE, A. Pattern Recognition and

Machine  Learning  Springer,  Cambridge,  MA,  2006.  ////  42)  DISCIPLINA:

DCE16385  –  COMPILADORES,  OPT,  (60  hs,  TELX:  45-0-15-0),  Pré-requisito:

ARQUITETURA DE COMPUTADORES I, LINGUAGENS DE PROGRAMAÇÃO,

TEORIA DA COMPUTAÇÃO E LINGUAGENS FORMAIS. Ementa: Organização e

estrutura  de  compiladores  e  interpretadores.  Analise  léxica.  Analise  sintática.

Recuperação  de  erros.  Tabela  de  símbolos.  Analise  semântica.  Geração  de  código

intermediário. Otimização de código. Geração de código destino. Construção de um

compilador  completo  apoiado  por  ferramentas  do  tipo  compiler-to-compiler.

Objetivos:  Reconhecer  a  importância  das  técnicas  de  compilação  na  resolução  de

problemas em diversas áreas. [Familiaridade] Identificar tipos de tradutores bom como

suas partes fundamentais. [Familiaridade] Descrever a estrutura e o funcionamento de

um compilador. [Uso] Reconhecer diferentes tipos de análise sintática entre as top-

down  e  bottom-up.  [Familiaridade]  Definir  uma  linguagem  fonte,  planejar  e

desenvolver  uma  implementação  estreita  do  front-end  de  um compilador  para  essa

linguagem (análises  léxica,  sintática  e  semântica,  recuperação  de  erros,  geração  de

código  intermediário).  [Avaliação]  Planejar  e  implementar  o  back-end  de  um

compilador  (otimizador  de  código  e  geração  de  código  destino).  [Avaliação]
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Bibliografia  Básica:  AHO, Alfred  V.;  LAM, Monica  S.;SETHI,  Ravi;  ULLMAN,

Jeffrey  D.  Compiladores:  Princípios,  Técnicas  e  Ferramentas.  2a  ed.  São  Paulo:

Pearson Education, 2008. 634 p. PRICE, Ana Maria de Alencar; TOSCANI, Simão

Sirineo. Implementação de Linguagens de Programação: Compiladores. 3a ed. Porto

Alegre:  Sagra  Luzzatto,  2008.  LOUDEN,  Kenneth  C.  Compiladores:  Princípios  e

Práticas.  São  Paulo:  Pioneira  Thomson  Learning,  2004.  xiv,  569  p.  Bibliografia

Complementar:  DELAMARO,  Márcio  Eduardo.  Como  construir  um  compilador:

utilizando ferramentas Java. São Paulo: Novatec, 2004. GRUNE, Dick et al. Projeto

moderno de compiladores: implementação e aplicações. Rio de Janeiro: Campus, 2001.

MORGAN,  Rober.  Building  on  Otimizing  Compiler.  Boston:  Butterworth-

Heinemamh,  1998.  APPEL,  Andrew;  GINSHURG,  Maia.  Modern  compiler

Implementation.  C.  Austrália:  Cambridge  University  Press,  1988.  SETZER,  V.  W;

MELO I.  S.  H.  A  construção  de  um compilador.  3.  ed.  Rio  de  Janeiro:  Campus,

1983.  ////  43)  DISCIPLINA:  DCE16389  -  INTERAÇÃO  HOMEM  –

COMPUTADOR, OPT, (60 hs, TELX: 45-0-15-0), Pré-requisito: ENGENHARIA DE

REQUISITOS DE SOFTWARE Ementa:  Exemplos de aplicação da IHC. Princípios

do  bom design  e  designers.  Processos  para  desenvolvimento  centrados  no  usuário,

Medidas para avaliação de interface. Heurísticas de usabilidade e os princípios de teste

de usabilidade. Características físicas do usuário que influenciam o design da interação.

Considerações  sobre  acessibilidade  (cognitiva,  motora,  etária,  etc.).  Modelos

cognitivos, sociais, e emocionais que influenciam no design da interação. Padrões e

recomendações para interface com o usuário.  Objetivos:  Discutir  a  importância do

desenvolvimento de  software  centrado  no ser  humano.  [Familiaridade].  Resumir  os

preceitos básicos da interação psicológica e social. [Familiaridade] Desenvolver e usar

um  vocabulário  conceitual  para  analisar  a  interação  humana  com  o  software:

affordance,  modelo  conceitual,  feedback,  e  assim  por  diante.  [Uso]  Definir  um

processo de design centrado no usuário que tenha explicitamente em conta o fato de

que o usuário não é como o desenvolvedor ou seus conhecidos. [Uso] Criar e realizar

um teste de usabilidade simples para um aplicativo de software existente. [Avaliação]

Realizar e documentar uma análise de das necessidades de um grupo identificado de

usuários.  [Avaliação]  Criar  um  aplicativo  simples,  juntamente  com  ajuda  e

documentação, que ofereça interface gráfica [Uso] Realizar uma avaliação quantitativa

e discutir / relatar os resultados. [Uso] Discutir pelo menos um padrão de design de

interface de usuário nacional  ou internacional.  [Familiaridade] Bibliografia Básica:

ROGERS, Yvonne; SHARP, Helen; PREECE, Jennifer. Design de Interação: Além da

Interação  Humano-Computador.  Bookman,  2013.  HECKEL,  P.  Princípios  para  o

Projeto  de  Interfaces  Amigáveis.  Editora  Campos,  1996.  ROCHA,  H.  da;

BARANAUSKAS, M. Design e Avaliação de Interfaces Humano-Computador. Escola

de Computação, 2000. Bibliografia Complementar: Material Design. Disponível em

https://material.io/  (2017/1)  Apple  Design  Guides.  Disponível  em

https://developer.apple.com/design/  (2017/1)  NORMAN,  Donald  A.  The  Design  of

Everyday  Things:  Revised  and  Expanded  Edition.  Basic  Books,  2013.  ZAPHIRIS,

Panayiotis; KURNIAWAN, Sri. Human Computer Interaction Research in Web Design

and Evaluation.  IGI Global,  2007.  KALBACH, James.  Designing Web Navigation:

Optimizing  the  User  Experience.  O&#39;Reilly  Media,  Inc,  2007.  ////  44)
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DISCIPLINA:  DCE16391  -  COMPUTAÇÃO  PARALELA  E  DISTRIBUÍDA,

OPT, (60 hs, TELX: 45-0-15-0), Pré-requisito: SISTEMAS OPERACIONAIS, REDES

DE COMPUTADORES, ESTRUTURA DE DADOS II Ementa: Conceitos básicos de

processamento paralelo e distribuído. Arquiteturas paralelas e distribuídas. Taxonomia

de  Flynn.  Topologias  de  interconexão.  Hierarquias  de  memória.  Otimização

sequencial.  Projeto  e  técnica  de  desenvolvimento  de  programas  paralelos  e

distribuídos.  Problemas  de  programação  concorrente.Mecanismos  de  sincronização.

Semáforos e mutex. Medidas de complexidade e desempenho de programas paralelos.

Controle de processos e paralelização fork-join.Memória compartilhada e introdução a

Pthreads,  OpenMP e  Cilk.  Memória  distribuída e  introdução  ao  MPI.  Introdução à

programação em GPUs. Aplicações.  Objetivos:  Apresentar os conceitos básicos e as

finalidades  da  computação  paralela  e  distribuída:  processos,  threads,  interrupções,

escalonamento,  organização,  comunicação  e  sincronização.  [Familiaridade]  Saber

identificar  e  classificar  as  diferentes  arquiteturas  paralelas  e  distribuídas  e  ter

familiaridade com a taxinomia de Flynn. [Familiaridade] Estar  familiarizado com a

hierarquia de memória. [Familiaridade] para obter otimizações sequenciais baseadas na

hierarquia  de  memória.  [Uso]  Apresentar  a  evolução  das  arquiteturas  paralelas  e

distribuídas.  [Familiaridade]  Descrever  as  técnicas  empregadas  para  projetar  e

desenvolver  programas  paralelos  e/ou  distribuídos.  [Uso]  Descrever  os  possíveis

problemas ao se trabalhar com programação concorrente e explicar como resolvê-los

usando  mecanismos  de  sincronização.  [Familiaridade]  Apresentar  as  principais

medidas  de  complexidade  e  desempenho  de  programas  paralelos  e  distribuídos.

[Familiaridade]  Apresentar  os  modelos  de  comunicação:  memória  compartilhada  e

distribuída. [Familiaridade] Apresentar as ferramentas para a paralelização de acordo

com o modelo de comunicação. [Uso] Descrever as estratégias para a implementação

paralela de diversos algoritmos tradicionais da literatura. [Uso]  Bibliografia Básica:

GRAMA,  Ananth;  KARYPIS,  George;  KUMAR,  Vipin;  GUPTA,  Anshul.  An

Introduction to Parallel Computing: Design and Analysis of Algorithms. 2nd edition.

Addison Wesley. 2003. PACHECO, Peter. An Introduction to Parallel Programming.

Morgan Kaufmann Publishers Inc. 2011. LIN, Calvin; SNYDER, Larry. Principles of

Parallel  Programming.  Addison-Wesley  Publishing  Company.  2008.  Bibliografia

Complementar:  MILLER,  Russ;  BOXER,  Laurence.  Algorithms  Sequential  and

Parallel:  A Unified Approach. Charles  River Media Inc.  2005.  QUINN, Michael  J.

Parallel Programming in C with MPI and OpenMP. McGraw-Hill Education Group.

2003. SNIR, Marc; OTTO, Steve W.; HUSS-LEDERMAN, Steven; WALKER, David

W.; DONGARRA, Jack. MPI: The Complete Reference. 2a ed. The MIT Press. 1998.

CHAPMAN, Barbara; JOST, Gabriele; PAS, Ruud van der. Using OpenMP: Portable

Shared  Memory  Parallel  Programming.  MIT Press.  2008.  KIRK,  David  B.;  HWU,

Wen-mei W. Programming Massively Parallel Processors: A Hands-on Approach. 2a

ed.  Morgan  Kaufmann  Publishers  Inc.  2012.  ////  45)  DISCIPLINA:  DCE16399  -

TÓPICOS  ESPECIAIS  EM  INTELIGÊNCIA  ARTIFICIAL  I,  OPT,  (60  hs,

TELX: 45-0-15-0), Pré-requisito: INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL Ementa: Introdução

à  temas  avançados  relacionadas  a  aprendizado  de  máquina,  sistemas  especialistas,

redes neurais artificiais, lógica fuzzy, etc. Objetivos: Apresentação de um conjunto de

temas avançados sobre inteligência artificial. [Familiaridade] Aplicação de métodos de
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Inteligência Artificial para um problema proposto. [Uso] Avaliação dos resultados da

aplicação do problema através de métricas de avaliação de desempenho. [Avaliação]

Bibliografia Básica: RUSSEL, S.; NORVIG, P. Inteligência Artificial. 3a ed. Elsevier,

2013. BITTENCOURT, Guilherme. Inteligência Artificial: Ferramentas e Teorias. 3a

ed. Editora da UFSC, 2006. HAYKIN, S. O. Neural Networks and Learning Machines.

Pearson, 3rd ed. 2008. Bibliografia Complementar: BISHOP, C. Pattern Recognition

and Machine Learning. Springer. 2006. DUDA, R. O.; HART, P. E.; STORK, D. G.

Pattern Classification. Editora Wiley. 2006. HASTIE, T.; Tibshirani, R.; FRIEDMAN,

J. The Elements of Statistical Learning: Data Mining, Inference, and Prediction. 2nd

ed.  Springer,  2009.  MITCHELL,  T.  M.  Machine  Learning.  McGraw–Hill

Science/Engineering/Math, 1997. GOODFELLOW, I.; BENGIO, Y.; COURVILLE, A.

Pattern Recognition and Machine Learning Springer, Cambridge, MA, 2006. //// 46)

DISCIPLINA: DCE16395 - GERENCIA DE PROJETOS DE SOFTWARE, OPT,

(60 hs, TELX: 60-0-0-0), Pré-requisito: PROJETO DE SISTEMAS DE SOFTWARE

Ementa: Organizações e sistemas. Tecnologia da informação. O papel estratégico da

informação e os sistemas de informação. Projetos. Projetos de software. Processos da

gerência  de  projetos.  Gerência  de  projetos  de  software.  Gerência  do  conhecimento

aplicada à gerência de projetos de software. Objetivos: Conhecer os conceitos básicos,

funcionamento e estrutura das organizações dados [Familiaridade] Identificar os tipos

de sistemas de informação e sua aplicação nos diversos níveis das organizações; [Uso]

Identificar os principais conceitos relacionados à gerência de projetos; [Familiaridade]-

Identificar projetos e contextualizá-los aos objetivos organizacionais; [Familiaridade]

ntender  o  ciclo  da  gerência  de  projetos  e  identificar  as  ações  realizadas  no

planejamento,  execução  e  controle  de  projetos  de  software;  [Uso]  Conhecer  os

processos que fazem parte da gerência de projetos e mapeá-los à gerência de projetos

de software; [Familiaridade] Conhecer os principais modelos e padrões para gerência

de  projetos;  [Familiaridade]  Identificar  os  principais  conceitos  da  gerência  do

conhecimento e sua importância e aplicabilidade às organizações, compreendendo o

funcionamento de uma base de conhecimento organizacional aplicada à gerência de

projetos  de  software.  [Familiaridade]  Bibliografia  Básica:  LEAL,  Gislaine  Camila

Lapasini; Huzita, Elisa Hatsue Moriya; Tait,Tania Fatima Calvi. Gerencia De Projetos

De  Software.  1a  ed.  Ciencia  Moderna.  128p.  2015.  VARGAS,  Ricardo  Viana.

Gerenciamento  de  Projetos.  8a  ed.  Brasport.  288,  2016.  PRESSMAN,  Roger  S.

Engenharia de Software - Uma Abordagem Profissional. 8a ed. São Paulo: McGraw-

Hill,  2.  xxxi,  720p.  2016.  Bibliografia  Complementar:  SOMMERVILLE,  Ian.

Engenharia de Software. 9a ed. São Paulo: Pearson. 529 p. 2011. WAZLAWICK, Raul

Sidnei.  Engenharia  de  Software:  Conceitos  e  Práticas.  3a  ed.  Rio  de  Janeiro,  RJ:

Elsevier  343p.  2013.  WAZLAWICK,  Raul  Sidnei.  Análise  e  design  orientados  a

objetos para sistemas de informação: modelagem com UML, OCL e IFML. 3a ed. Rio

de Janeiro, RJ: Elsevier, 2015. 462p. LARMAN, Craig. Utilizando UML e padrões:

uma  introdução  à  análise  e  ao  projeto  orientados  a  objetos  e  ao  desenvolvimento

interativo. 3a ed. Porto Alegre: Bookman. xiv, 695p. 2007. PAULA FILHO, Wilson de

Pádua.  Engenharia  de  software:  fundamentos,  métodos  e  padrões.  3a  ed.  Rio  de

Janeiro: LTC xiii,  1248p. 2009. ////  47)  DISCIPLINA: DCE16373 - TEORIA DA

COMPUTAÇÃO E LINGUAGENS FORMAIS,  OPT,  (60  hs,  TELX:  60-0-0-0),
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Pré-requisito: MATEMÁTICA DISCRETA, ESTRUTURA DE DADOS I.  Ementa:

Hierarquia  de  Chomsky.  Linguagens  regulares,  livres  de  contexto,  sensíveis  ao

contexto e  enumeráveis  recursivamente com seus respectivos  teoremas e abstrações

denotacionais  (expressões  regulares),  geradoras  (gramáticas)  e  reconhecedoras

(máquinas de estado finito). Tese de Church. Máquinas de Turing. Decidibilidade. O

problema da parada. Computabilidade. Objetivos: Discutir o conceito de máquinas de

estados  finitos.  [Familiaridade]  Criar  expressões  regulares  enquanto  formalismo

denotacional  para  uma  linguagem.  [Uso]  Criar  máquinas  abstratas  (autômatos,

Máquina  de  Moore,  Máquina  de  Mealy)  para  a  resolução  de  problemas  de

reconhecimento  de  linguagens.  [Uso]  Criar  gramáticas  para  gerar  linguagens.

[Avaliação]Implementar algoritmos que representem as etapas léxica e sintática de um

compilador.  [Uso]  Enquadrar  elementos  de  linguagens  formais  na  Hierarquia  de

Chomsky.  [Familiaridade]  Explicar por  que o problema da parada não tem solução

algorítmica. [Familiaridade] Bibliografia Básica: MENEZES, Paulo Fernando Blauth.

Linguagens  formais  e  autômatos.  5  ed.  Porto  Alegre:  Sagra  Luzzatto,  2008.

HOPCROFT, John E.; ULLMAN, Jeffrey D.; MOTWANI, Rajeev. Introdução à teoria

de autômatos, linguagens e computação. 2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2002. ROSA,

João  Luís  Garcia.  Linguagens  formais  e  autômatos.  Rio  de  Janeiro:  LTC,  2010.

Bibliografia Complementar:  SUDKAMP, Thomas A. Languages and machines: an

introduction to the theory of computer science. 2. ed. Massachusets: Addison-Wesley

Publishing  Company,  Inc.,  1997.  GERSTING,  Judith  L.  Fundamentos  matemáticos

para a  ciência da computação. 4a ed.  Porto Alegre:  Sagra Luzzatto,  2001. LEWIS,

Harry R.; PAPADIMITRIOU, Christos H. Elementos de teoria da computação. 2a ed.

Porto  Alegre:  Artmed,  2000.  HOWIE,  John  M.  Automata  and  languages.  Oxford:

Clarendon  Press,  1991.  294  p.  ISBN  0198534426  (enc.)  VIEIRA,  Newton  José.

Introdução  aos  fundamentos  da  computação:  linguagens  e  máquinas.  São  Paulo:

Pioneira Thomson Learning, 2006. xiii, 319 p. ISBN 9788522105083 (broch.) ////48)

DISCIPLINA: DCE16384 - TEORIA DOS GRAFOS, OPT, (60 hs, TELX: 45-0-15-

0),  Pré-requisito: ESTRUTURA DE DADOS I.  Ementa:  Conceitos e definições de

grafos  e  subgrafos.  Grafos  direcionados  e  não-direcionados.  Conectividade.  Ciclos.

Hipergrafos.  Isomorfismo.  Grafos  bipartidos.  Grafos  Eulerianos  e  Hamiltonianos.

Representação de grafos. Algoritmos de percurso em grafos. Coloração de arestas e de

vértices.  Árvores,  grafos  ponderados  e  árvore  geradora.  Problemas  de  caminhos

mínimos.  Emparelhamentos.  Noções  de  planaridade.  Fluxo  em  redes.  Aplicações.

Objetivos:  Apresentar os principais conceitos e definições da teoria dos grafos, bem

como algumas das propriedades e casos especiais de grafos. [Familiaridade] Apresentar

as formas de se representar grafos. [Familiaridade] Demonstrar diferentes métodos de

percurso em grafos.  [Uso] Apresentar os conceitos de árvores,  grafos ponderados e

árvores geradoras. [Familiaridade] Explicar como construir uma árvore geradora de um

grafo.  [Uso]  Identificar  se  dois  grafos  são  isomórficos.  [Avaliação]  Determinar  a

coloração mínima de arestas e vértices de um grafo. [Avaliação] Estudar algoritmos

para problemas fundamentais em grafos. [Uso] Apresentar e estudar as aplicações de

grafos. [Uso]. Bibliografia Básica: CORMEN, Thomas H.; LEISERSON, Charles E.;

RIVEST, Ronald  L.;  STEIN, Clifford.  Algoritmos.  Teoria  e  Prática.  3a ed.  Rio  de

Janeiro:  Elsevier  -  Campus,  2012.  DIESTEL,  Reinhard.  Graph  Theory.  4th  ed.
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Heidelberg:  Springer,  2010.  NICOLETTI,  Maria  do  Carmo;  HRUSCHKA  JR.,

Estevam R. Fundamento da Teoria dos Grafos para Computação. 3th ed. LTC, 2017.

Bibliografia Complementar: GROSS, Jonathan L.; YELLEN, Jay. Graph Theory and

Its  Applications.  2nd  ed.  Boca  Raton,  Fla.:  Chapman  \&amp;  Hall/CRC,  2006.

NETTO, Paulo Oswaldo Boaventura. Grafos - Teorias, Modelos, Algoritmos. 5a ed.

São Paulo: Blucher, 2012. BOLLOBÁS, Béla. Extremal Graph Theory. Mineola, N.Y.:

Dover  Publications,  2004.  TRUDEAU,  Richard  J.  Introduction  to  Graph  Theory.

Courier  Corporation,  2013.  SEDGEWICK,  Robert.  Algorithms in  C.  Part  5:  Graph

Algorithms.  3rd ed.  AddisonWesley/Longman,  1998.  ////  49)  DISCIPLINA: DCE-

PROP-00083 - SISTEMAS DE CONTROLE II, OPT, (60 hs, TELX: 60-0-0-0), Pré-

requisito: SISTEMAS DE CONTROLE I. Ementa: Sistemas contínuos e discretos em

malha  fechada.  Diagramas  de  blocos  de  um  sistema  de  controle.  Critérios  de

desempenho  e  métodos  de  sintonia  de  controladores.  Análise  de  sistemas

monovariáveis no domínio da frequência: Bode e Nyquist. Compensação no domínio

da frequência e do tempo. Projeto de controladores PID discretos via lugar das raízes.

Noções de controlabilidade e observabilidade.  Controle por realimentação de estados e

observadores de estados para sistemas contínuos e discretos. Objetivos: Apresentar os

conceitos  e  procedimentos  para  projetar  controladores  usando:  Lugar  das  Raízes;

Resposta em Frequência; Sintonia de PID; Espaço de EstadoCapacitar o aluno para

análise de sistemas realimentados.  Bibliografia Básica: OGATA, K. Engenharia de

controle  moderno.  4.  ed.  São  Paulo:  Prentice  Hall,  2003.  GOLNARAGHI,  M.  F.;

KUO,  B.  C.  Sistemas  de  controle  automático.  9.  ed.  Rio  de  Janeiro:  LTC,  2012.

CAMPOS,  M.  C.  M.  ;  TEIXEIRA,  H.  C.  G.  Controles  típicos  de  equipamentos  e

processos industriais. São Paulo: Edgard Blücher, 2006. Bibliografia Complementar:

DORF, R. C.; BISHOP, R. H. Sistemas de controle modernos. 11. ed. Rio de Janeiro:

LTC, 2009.  MOLLENKAMP, R.  A.  Controle automatico de  processos.  Sao Paulo:

Ebra, 1988. VEGTE, J. V. Feedback control systems. Prentice-Hall, 5.ed, 2002. VU,

H.; RAMIN, E. Dynamic systems, McGraw-Hill, 1998. BROWN, F.T. - Engineering

System  Dynamics,  Marcel-Dekker,  2001.  ////  50)  DISCIPLINA:  DCE16379  -

LINGUAGENS  DE  PROGRAMAÇÃO,  OPT,  (60  hs,  TELX:  45-0-15-0),  Pré-

requisito:  LÓGICA  PARA  COMPUTAÇÃO.  Ementa:  Definição  de  linguagens:

Sintaxe  e  Semântica.  Paradigmas  de  Programação.  Modelos  de  Implementação:

Compilação  e  Interpretação.  Visibilidade  de  Nomes;  Comunicação  entre  Unidades;

Alocação Estática e Dinâmica de memória. Subprogramas. Tipos Abstratos de Dados.

Unidades  Genéricas.  Tratamento  de  Exceções.  Programação  funcional.  Estudo

comparativo  de  linguagens.  Objetivos:  Reconhecer  conceitos  definidos  em  várias

linguagens que  empregam os  diversos  paradigmas  de  programação.  [Familiaridade]

Empregar  de  forma  adequada  os  diversos  recursos  oferecidos  pelas  linguagens  de

programação na resolução de problemas. [Uso] Avaliar comparativamente linguagens

de programação segundo seus paradigmas e propriedades. [Avaliação] Implementar e

analisar soluções de problemas em linguagens de diferentes paradigmas e propriedades.

[Uso] Implementar  algoritmos em linguagem funcional.  [Uso]  Bibliografia Básica:

SEBESTA,  R.  W.  Conceitos  de  linguagens  de  programação.  5a  ed.  São  Paulo:

Bookman, 2003. VAREJÃO, F.M. Linguagens de programação: conceitos e técnicas.

Rio de Janeiro: Campus, 2004. WATT, D. A. Programming languages design concepts.

Documento assinado eletronicamente nos moldes do art. 10 da MP 2200/01 e Lei 14063/20
[Hash SHA256] 9f98ef4104221d81ac26e22452dbf809d33dcc63e59b536157278b5447a3cdc6



Emissão: 01/06/2023 07:30:38 Página

New  Jersey:  John  Wiley  \&amp;  Sons,  2004.  Bibliografia  Complementar:

ASCENCIO,  Ana  Fernanda  Gomes;  CAMPOS,  Edilene  Aparecida  Veneruchi  de.

Fundamentos da programação de computadores: algoritmos, Pascal, C/C++ e Java. 2a

ed.  São  Paulo:  Pearson  Prentice  Hall,  2008.  434  p.  JOYANES  AGUILAR,  Luis.

Fundamentos de programação: algoritmos, estruturas de dados e objetos.  São Paulo:

McGraw-Hill,  2008.  xxix,  690 p.  SILVA, Osmar Quirino da.  Estrutura de dados e

algoritmos  usando C:  fundamentos  e  aplicações.  Rio  de  Janeiro:  Ciência  Moderna,

2007. xii, 460 p. SCHILDT, Herbert. C completo e total. 3. ed. rev. e atual. São Paulo:

Pearson Makron Books, 2008. xx, 827 p. ISBN 9788534605953 (broch.). SEBESTA,

Robert  W.  Conceitos  de  linguagens  de  programação.  9.  ed.  Porto  Alegre,  RS:

Bookman,  2011,  ix,  638 p.  ISBN 9788577807918 (broch.).  ////  51)  DISCIPLINA:

DCE16398 - RECONHECIMENTO DE PADRÕES, OPT, (60 hs, TELX: 45-0-15-

0),  Pré-requisito:  INTELIGÊNCIA  ARTIFICIAL  Ementa:  Introdução  ao

reconhecimento de padrões. Percepção. Diferentes abordagens de reconhecimento de

padrões.  Extração  de  características:  estruturais  e  estatísticas.  Características

estatísticas. Análise de componentes principais (PCA). Métodos não paramétricos: k-

vizinhos mais  próximos (kNN); estimação de probabilidade;  funções discriminantes

lineares  (LDA);  Perceptron;  Support  Vector  Machine  (SVM).  Seleção  de

características  e  redução  de  dimensionalidade:  PCA.  Espaço  e  curvas  Receiver

Operating  Characteristics  (ROC),  Rejeição.  Objetivos:  Abordar  aspectos  teóricos

gerais de padrões como formas de representação de conjuntos de dados e descrições de

situações, tanto sob a forma de vetores de dados simbólicos como de sinais e imagens,

suas formas de apresentação e representação, métodos e algoritmos para a sua geração,

análise, classificação e aprendizado; [Familiaridade] Compreender a teoria de padrões,

sua  representação  e  medidas  de  distância  entre  padrões;  [Uso]  Compreender  e

implementar  técnicas  simbólicas  de  manipulação  de  padrões  e  aprendizado  de

máquina; [Uso] Compreender e implementar técnicas sub-simbólicas e redes neurais

para  aprendizado  e  classificação  de  padrões;  [Uso]  Compreender  e  implementar

técnicas estatísticas multivariadas e análise exploratória de dados. [Uso]. Bibliografia

Básica:  BISHOP,  C.  Pattern  Recognition  and  Machine  Learning.  Springer.  2006.

DUDA, R.  O.;  HART, P.  E.;  STORK, D. G.  Pattern Classification.  Editora Wiley.

2006.  THEODORIDIS,  S.;  KOUTROUMBAS,  K.  Pattern  Recognition.  4th  ed.

Elsevier,  2009.  Bibliografia  Complementar: AGUADO,  A.;  NIXON,  M.  Feature

Extraction  &amp;  Image  Processing.  2nd  ed.  Elsevier,  2008.  GONZALEZ,  R.  C.;

WOODS, R. E. Digital Image Processing. 3rd ed. Prentice Hall, 2008. BISHOP, C. M.

Neural Networks for Pattern Recognition. Oxford University Press, 1995. RUSSEL, S.;

NORVIG, P. Inteligência Artificial. 3a ed. Elsevier, 2013. BUNKE, Horst; KANDEL,

Abraham (Ed.).  Neuro-fuzzy  pattern  reconition.  Singapore:  World  Scientific,  2000.

264 p. (Series in machine perception artificial intelligence; 41) ISBN 9819810244187.

////  52)  DISCIPLINA: DCE16392 - BANCO DE DADOS II, OPT, (60 hs, TELX:

60-0-0-0),  Pré-requisito:  BANCO  DE  DADOS  I,  ESTRUTURA  DE  DADOS  II.

Ementa:  Teoria  de  Processamento  de  Transações.  Técnicas  de  Controle  de

Concorrência. Deadlock em Banco de Dados. Técnicas de Recuperação de Banco de

Dados.  Segurança  de  Banco  de  Dados.  SGBDs:  Funcionalidades  e  técnicas  de

gerenciamento do acesso, da persistência, da manipulação e a organização dos dados.
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Introdução as novas tecnologias de banco de dados. Objetivos: Apresentar conceitos e

os  fundamentos  Teoria  de  Processamento  de  Transações  de  banco  de  dados

[Familiaridade], Apresentar as Técnicas de Controle de Concorrência e Deadlock em

Banco de Dados [Familiaridade], Apresentar Técnicas de Recuperação de Banco de

Dados  [Familiaridade],  Apresentar  os  conceitos  de  Segurança  de  Banco  de  Dados

[Familiaridade], Conhecer as Funcionalidades e técnicas de gerenciamento do acesso,

da persistência, da manipulação e a organização dos dados [Familiaridade]. Apresentar

as  novas  tecnologias  de  banco  de  dados  [Familiaridade].  Bibliografia  Básica:

CAMPBELL, Laine; MAJORS, Charity. Database Reliability Engineering: Designing

and Operating Resilient Database Systems. 1a ed. Editora: O&#39;Reilly, 2017. 300p.

ELMASRI, Ramez; NAVATHE, Sham. Sistemas de banco de dados. 6a ed. São Paulo:

Pearson Education do Brasil. 2011. SILBERSCHATZ, Abraham; KORTH, Henry F.;

SUDARSHAN,  S.  Sistema  de  banco  de  dados.  6a  ed.  Elsevier:  Campus,  2012.

Bibliografia  Complementar:  CORONEL,  Carlos;  MORRIS,  Steven.  Database

Systems:  Design,  Implementation,  \&amp;  Management.  1a  ed.  Editora:  Cengage

Learning, 2014. 732p. DATE, C. J. Introdução a sistemas de bancos de dados. 8 ed.

Rio de Janeiro: Campus: Elsevier, 2004. 865p. BERMAN, J. J. Principles of Big Data:

Preparing,  Sharing,  and  Analyzing  Complex  Information.  Amsterdam:  Morgan

Kaufmann, 2013. (eBook). KRISHNAN, K. Data Warehousing in the Age of Big Data.

Amsterdam:  Morgan  Kaufmann,  2013.  (eBook).  ROB,  Peter;  CORONEL,  Carlos.

Sistemas  de  Banco  de  Dados:  Projeto,  Implementação  e  Gerenciamento.  8a  ed.

Cengage  Learning.  2011.  ////  53)  DISCIPLINA:  DCE-PROP-00082  -

FUNDAMENTOS DE TELECOMUNICAÇÕES II, OPT, (60 hs, TELX: 60-0-0-0),

Pré-requisito:  FUNDAMENTOS  DE  TELECOMUNICAÇÕES  I.  Ementa:

Transmissão na banda do canal (modulações digitais): Técnicas de modulação digital

binária (PSK, FSK,ASK e QAM); detecção coerente e não-coerente de PSK e FSK;

DPSK; probabilidade de erro em modulações digitais binárias; modulação digitais não-

binárias (MPSK, MFSK e QAM); probabilidade de símbolo errado em MPSK, MFSK

e QAM; eficiência espectral. Técnicas de espalhamento espectral: por sequência direta

(DS) e por saltos em frequência (FH); sequências pseudo-aleatórias; acesso múltiplo

(CDMA). Introdução às modulações multiportadoras: OFDM e DMT . Introdução a

sistemas de banda larga. Objetivos: Apresentar os fundamentos das comunicações com

modulação digital de portadora única, multiportadora e com espalhamento de espectro.

Bibliografia Básica: HAYKIN, S. S. Sistemas de comunicação: analógicos e digitais.

4.  ed.  Porto  Alegre:  Bookman,  2004.  SKLAR,  B.  Digital  communications:

fundamentals and applications. 2nd ed. Upper Saddle River, N.J.: Prentice-Hall PTR,

2001. LATHI, B. P.; DING, Z. Modern digital and analog communications systems.

4th  ed.  New  York:  Oxford  University  Press,  2010.  Bibliografia  Complementar:

CARLSON, A. B. Communication systems: an introduction to signals  and noise in

electrical communication. 3rd ed. New York: McGraw-Hill,  1986. CARVALHO, R.

M. Comunicações analógicas e digitais. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2009. CARVALHO,

R.  M.  Princípios  de  comunicações.  3.  ed.  rev.  Vitória,  ES:  Ed.  do  Autor,  2001.

PROAKIS, J. G.; SALEHI, M. Digital communications. 5th ed. New York: McGraw-

Hill Higher Education, 2008. HAYKIN, S. S.; MOHER, M. Introdução aos sistemas de

comunicação.  2.  ed.  Porto  Alegre:  Bookman,  2008.  ////  54)  DISCIPLINA:  DCE-
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PROP-00084 - LABORATÓRIO DE SISTEMAS DE CONTROLE, OPT, (30 hs,

TELX: 0-0-30-0), Pré-requisito: SISTEMAS DE CONTROLE I. Ementa: Modelagem

e  análise  de  sistemas  físicos.  Estudo  dos  elementos  essenciais  em  um sistema  de

controle.  Análise  de  não  linearidades  em  malhas  de  controle.  Projeto,  sintonia  e

implementação de controladores. Objetivos: Implementar de sistemas de controle em:

malha  aberta  e  malha  fechada.  Bibliografia  Básica:  OGATA,  K.  Engenharia  de

controle  moderno.  4.  ed.  São  Paulo:  Prentice  Hall,  2003.  GOLNARAGHI,  M.  F.;

KUO,  B.  C.  Sistemas  de  controle  automático.  9.  ed.  Rio  de  Janeiro:  LTC,  2012.

CAMPOS,  M.  C.  M.  ;  TEIXEIRA,  H.  C.  G.  Controles  típicos  de  equipamentos  e

processos industriais. São Paulo: Edgard Blücher, 2006. Bibliografia Complementar:

DORF, R. C.; BISHOP, R. H. Sistemas de controle modernos. 11. ed. Rio de Janeiro:

LTC, 2009.  MOLLENKAMP, R.  A.  Controle automatico de  processos.  Sao Paulo:

Ebra, 1988. VEGTE, J. V. Feedback control systems. Prentice-Hall, 5.ed, 2002. VU,

H.; RAMIN, E. Dynamic systems, McGraw-Hill, 1998. BROWN, F.T. - Engineering

System  Dynamics,  Marcel-Dekker,  2001.  ////  55)  DISCIPLINA:  DCE16381  -

FUNDAMENTOS DE COMPUTAÇÃO GRÁFICA E MÍDIAS DIGITAIS, OPT,

(60  hs,  TELX:  45-0-15-0),  Pré-requisito:  PROGRAMAÇÃO  ORIENTADA  A

OBJETOS.  Ementa:  Digitalização  de  dados  analógicos,  resolução  e  os  limites  da

percepção  humana.  Imagens  vetoriais  e  rasterizadas:  quando  o  reprocessamento  é

melhor  que  o  armazenamento  e  viceversa.  Modelos  de  cores  aditivas  e  subtrativas

(CMYK e RGB). Formatos de mídia digital  padrão, incluindo formatos com e sem

perdas.  Animação como uma sequência  de  imagens estáticas.  Aplicações  de mídia,

incluindo interfaces de usuário, edição de áudio e vídeo, mecanismos de jogo, CAD,

visualização,  realidade  virtual,  entre  outras  atualidades.  Uso  de  linguagem  de

programação na manipulação (ex. exibição) de formatos de mídia padrão.  Objetivos:

Identificar usos comuns das mídias digitais (por exemplo, computação gráfica, som).

[Familiaridade]  Explicar  em  termos  gerais,  como  os  sinais  analógicos  podem  ser

representados  por  amostras  discretas  [Familiaridade]  Explicar  como  os  limites  da

percepção humana afetam as escolhas na representação digital dos sinais analógicos.

[Familiaridade] Descrever as diferenças entre técnicas de compressão de imagem com

perda e sem perda empregados em formatos tais quais JPG, PNG, MP3, MP4 e GIF.

[Familiaridade]  Descrever  os  modelos  de cores  e  sua  utilização em dispositivos  de

exibição de gráficos. [Familiaridade] Entender os prós e contras do armazenamento de

dados em oposição ao reprocessamento, como na diferença entre renderização vetorial

e raster. [Familiaridade] Desenvolvimento de um programa simples que manipule uma

mídia digital  representado em formato padrão. [Uso]  Bibliografia Básica:  CONCI,

Aura; AZEVEDO, Eduardo; LETA, Fabiana R. Computação Gráfica: Teoria e Prática.

Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. 407 p. SAVAGE, Terry Michael; VOGEL, Karla E. An

Introduction to Digital Multimedia. Jones \&amp; Bartlett Publishers, 2013. CREWS,

T. B.; MAY, K. B. Digital Media: Concepts and Applications. [s.l.] Cengage Learning,

2016. Bibliografia Complementar: GUAN, L.; KUNG, S. Y.; HE, Y.; KUNG, S. Y.;

LARSEN,  J.  (Eds.).  Multimedia  Image  and  Video  Processing.  CRC  press.  2000.

STEINMETZ,  R.  Multimedia:  Computing  Communications  \&amp;  Applications.

Pearson  Education,  2012.  GOMES,  J.;  VELHO,  L.  Computação  Gráfica:  imagem.

IMPA, 2002. FILHO, Wilson de Pádua Paula. Multimídia: Conceitos e Aplicações. 2a
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ed.  LTC,  2011.  PARENT,  R.  Computer  Animation:  Algorithms  and  Techniques.

Elsevier  Science,  2012.  ////  56)  DISCIPLINA:  DCE16388  –

EMPREENDEDORISMO, OPT, (60 hs, TELX: 60-0-0-0), Pré-requisito: NENHUM.

Ementa: Estudo dos mecanismos e procedimentos para criação de empresas. Perfil do

empreendedor.  Sistemas  de  gerenciamento.  Técnicas  de  negociação.  Qualidade  e

Competitividade.  Marketing.   Identificando  oportunidades.  Inovação  tecnológica.

Criação do plano de negócios. Aquisição e gerenciamento dos recursos necessários ao

negócio.  Questões  legais  da constituição de uma  empresa.  A variável  ecológica  no

ambiente dos negócios. A repercussão da questão ambiental na organização. Startups.

Métodos  ágeis  e  Software  livre.  Objetivos: Apresentar  os  conceitos  de  inovação

tecnológica e empresas startup de tecnologia. [Familiaridade]  Trabalhar as habilidades

e  competências  de  liderança,  negociação,  coordenação  e  supervisão  na  atuação

profissional.  [Familiaridade]  Analisar  a  questão  ambiental  nos  negócios.

[Familiaridade]  Compreender  os  conceitos  de  empreendedorismo.  [Uso]  Analisar  o

papel  do  cientista  da  computação,  reconhecer  a  importância  do  pensamento

computacional no cotidiano e sua aplicação em circunstâncias apropriadas e domínios

diversos.  [Uso] Construção de proposta de negócios a  partir  de ideias tecnológicas.

[Avaliação].  Bibliografia  Básica:  HISRIH,  Robert  D.;  PETERS,Michael  P.;

SHEPHERD,  Dean  A.  Empreendedorismo.  Amgh,  2014;  DORNELAS,  José;

Empreendedorismo - Transformando Ideias Em Negócios. Atlas, 2016. RIES, Eric. A

Startup  Enxuta.  LeYa,  2012.  Bibliografia  Complementar:  RIES,  Eric.  O  estilo

startup: Como as Empresas Modernas Usam o Empreendedorismo para se Transformar

e  Crescer.  LeYa,  2018.  MINTZBERG,  Henry.  Criando  Organizações  Eficazes:

Estruturas  em  Cinco  Configurações.  Atlas,  2003.  SABBAG,  Paulo  Yazigi.

Gerenciamento de Projetos e Empreendedorismo. Saraiva, 2013. RICKMAN, Cheryl.

The Digital  Business  Start-Up Workbook.  Capstone,  2012.  HASHIMOTO, Marcos;

BORGES, Cândido. Empreendedorismo - Plano de Negócios Em 40 Lições. Saraiva,

2014. DIAS, Reinaldo. Gestão ambiental: responsabilidade social e sustentabilidade.

São  Paulo:  Atlas,  2006.  ////  57)  DISCIPLINA:  DCE16406  -  INTRODUÇÃO  À

COMPUTAÇÃO  MUSICAL,  OPT,  (60  hs,  TELX:  30-0-30-0),  Pré-requisito:

NENHUM.  Ementa:  Unidade  1:  Panorama  histórico.  Ciência,  eventos,  material

bibliográfico. Pesquisas atuais na área. Unidade 2: Conceitos fundamentais de som e

música:  vibrações,  ondas,  frequência,  amplitude,  timbre,  intervalos  musicais,  notas,

acordes,  escalas  musicais.  Unidade  3:  Conceitos  básicos  da  Computação  Musical:

áudio  digital  vs.  som  analógico.  Representação  da  informação  sonora  e  musical

(formatos de áudio digital). Síntese Sonora. Sequenciamento. Processamento sonoro:

efeitos  e  filtros.  Protocolo  de  comunicação  entre  instrumentos  digitais.  Unidade  4:

Linguagens,  ferramentas  e  ambientes  de  programação  para  computação  musical.

Objetivos: Demonstrar familiaridade com os conceitos e terminologias da Computação

Musical. [Familiaridade] Compreender a física do som e sua relação com a música.

[Uso] Compreender o processo de digitalização som e ser capaz de processar o áudio

resultante  utilizando  ferramentas  computacionais.  [Uso]  Programar  aplicações  que

sirvam  a  propósitos  musicais  e/ou  multimídia.  [Avaliação]  Bibliografia  Básica:

ROADS, C. The Computer Music Tutorial.  Cambridge, MA: The MIT Press.  1996.

POHLMANN, K. C.; Pohlman, K. C. Principles of digital audio (Vol. 4). New York:

Documento assinado eletronicamente nos moldes do art. 10 da MP 2200/01 e Lei 14063/20
[Hash SHA256] 9f98ef4104221d81ac26e22452dbf809d33dcc63e59b536157278b5447a3cdc6



Emissão: 01/06/2023 07:30:38 Página

McGraw-Hill. 2005. FRITSCH, E. Música Eletrônica-Uma Introdução Ilustrada. Eloy

Fernando  Fritsch.  2008.  Bibliografia  Complementar:  MILETTO,  E.  M.;

COSTALONGA, L. L.; FLORES, L. V.; FRITSCH, E. F.; PIMENTA, M. S.; VICARI,

R. M. Minicurso: Introdução à Computação Musical. In: IV CBCOMPCONGRESSO

BRASILEIRO DE COMPUTAÇÃO. Itajaí, SC. 2004. p.883-902. ROEDERER, J. G.

Introdução à Física e Psicofísica da Música. São Paulo: Edusp, 1998. RATTON, M.

Criação de Música e Sons no Computador. Editora Campus. 1995. PUCKETTE, M.

The theory and technique of electronic music. World Scientific. 2007. MIRANDA, E.

R.  Computer  sound  synthesis  for  the  electronic  musician.  Butterworth-Heinemann.

1998. //// 58) DISCIPLINA: DCE16405 - WEB SEMÂNTICA, OPT, (30 hs, TELX:

30-0-0-0),  Pré-requisito:  NENHUM.  Ementa:  Informação  versus  conhecimento.

Capacidade semântica da web. Arquitetura e padrões da web semântica. Ontologias e

interoperabilidade. Open data. Linked Data. Linguagem SPARQL. Objetivos: Fazer a

distinção  entre:  dado,  informação,  conhecimento,  inteligência  e  sabedoria.

[Familiaridade] Conhecer o histórico e as tendências da capacidade semântica da web.

[Familiaridade]  Entender  a  arquitetura  e  principais  padrões  da  web  semântica.

[Familiaridade]. Conceituar interoperabilidade e entender a sua importância para a web

semântica.  [Familiaridade]  Identificar  e  saber  ler  ontologias  de  web prontas.  [Uso]

Caracterizar um open data. [Uso] Identificar e qualificar linked Data. [Avaliação] Criar

e  publicar  linked  data.  [Avaliação]  Usar  a  linguagem SPARQL para  consultas  em

linked data.  [Uso]  Bibliografia Básica:  BAUER, Florian;  KALTENBÖCK, Martin.

Linked open data: the essentials: the climate knowledge brokering edition. 2. ed. Wien:

Ed.  mono/monochrom,  2016.  ISOTANI,  S.;  BITTENCOURT,  I.  I.  Dados  abertos

conectados.  São  Paulo:  Novatec,  2015.  KÉPÉKLIAN,  Gabriel;  CURÉ,  Olivier;

BIHANIC, Laurent. From the web of  documents to the linked data.  In: ZIMÁNYI,

ESTEBAN; KUTSCHE, RALF-DETLEF (Org.). Business Intelligence. Lecture Notes

in  Business  Information  Processing.  Cham,  Switzerland:  Springer  International

Publishing, 2015. p. 60-87. Bibliografia Complementar: BERNERS-LEE, Tim. Web

for real people. Web page: W3C - Word Wide Web Consortium, 2005. BERNERS-

LEE, Tim. Linked Data. Web page: W3C, 2006. KONSTANTINOU, N.; SPANOS, D.

E. Materializing the Web of  Linked Data.  Cham: Springer International Publishing,

2015.LIEW,  Anthony.  Understanding  data,  information,  knowledge  and  their  inter-

relationships. Journal of Knowledge Management Practice, v. 8, n. 2, jun. 2007. OPEN

DEFINITION.  Open  Knowledge  -  Source  Code.  2.1.  ed.  [S.l:  s.n.],  2018.  ////  59)

DISCIPLINA:  DCE16370  -  LÓGICA  PARA  COMPUTAÇÃO,  OPT,  (60  hs,

TELX: 45-0-15-0), Pré-requisito: NENHUM. Ementa: Lógica proposicional: sintaxe e

semântica. Sistemas dedutivos para lógica proposicional. Lógica de predicados: sintaxe

e semântica.  Sistemas dedutivos para lógica de predicados. Programação em lógica.

Semântica e verificação de programas. Objetivos: Trabalhar com expressões de lógica,

convertendo  de  linguagem  informal  para  expressões  de  lógica  proposicional  e  de

predicados. [Uso] Construir provas em lógica proposicional e em lógica de predicados

usando regras de inferência. [Uso] Aplicar métodos formais da lógica proposicional e

de predicados para calcular validade de fórmulas e computar formas normais. [Uso]

Descrever  como  a  lógica  simbólica  pode  ser  usada  para  modelar  situações  ou

aplicações do mundo real, incluindo aquelas que surgem no contexto da computação,
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como análise de software (ex. correção de programas), consultas de bancos de dados e

algoritmos. [Uso] Aplicar provas lógicas e raciocínio lógico a problemas reais (ex.:

prever comportamento de software ou resolver enigmas). [Uso] Descrever os pontos

fracos  e  fortes  da  lógica  proposicional  e  da  lógica  de  predicados.  [Familiaridade]

Bibliografia Básica: NOLT, John; ROHATYN, Dennis. Lógica. Makron Books, 1991.

SOUZA, João Nunes de. Lógica para Ciência da Computação. 2a Ed. Campus, 2008.

ALENCAR FILHO, Edgard.  Iniciação à Lógica Matemática.  21a Ed.  Nobel,  1999.

Bibliografia  Complementar: CERQUEIRA,  Luiz  Alberto.;  OLIVA,  Alberto.

Introdução a Lógica.  3a ed.  -.  Rio de Janeiro:  Zahar,  1982.  COPI,  Irving Marmer.

Introdução  a  Lógica.  3a  ed.  São  Paulo:  Mestre  Jou,  1981.  ZIMBARG,  Jacob.

Introdução  a  lógica  matemática.  Instituto  de  Matemática  Pura  e  Aplicada,  Rio  de

Janeiro,  1973.  SILVA,  Flávio  Soares  Corrêa  da;  FINGER,  Marcelo;  MELO,  Ana

Cristina Vieira de. Lógica para Computação. 1a Ed. Thomson Pioneira, 2006. HUTH,

Michael; RYAN, Mark. Logic in Computer Science: Modelling and Reasoning about

Systems. 2a Ed. Cambridge University Press, 2004. //// 60) DISCIPLINA: DCE16404

- ASPECTOS TEÓRICOS DA COMPUTAÇÃO,  OPT, (60 hs, TELX: 60-0-0-0),

Pré-requisito: NENHUM.  Ementa:  Problemas recorrentes.  Somas. Funções Inteiras.

Coeficientes binomiais. Números especiais. Objetivos: Saber manipular somas simples

e  duplas.  [Familiaridade];  Saber  resolver  somas  por  relação  de  recorrência.  [Uso];

Saber  resolver  somas  por  indução  matemática.  [Uso];  Saber  resolver  somas  por

perturbação.  [Uso];  Saber  resolver  somas  finitas  e  infinitas.  [Uso];  Saber  entender

funções inteiras piso e teto. [Familiaridade]; Saber resolver aplicações funções usando

piso  e  teto.  [Uso];  Reconhecer  as  identidades  básicas  dos  coeficientes  binomiais.

[Familiaridade];  Saber  aplicar  as  propriedades  básicas  dos  coeficientes  binomiais.

[Uso]; Saber resolver somas de coeficientes binomiais. [Uso]; Reconhecer os números

especiais de Stirling de primeira ordem. [Familiaridade]; Saber aplicar as propriedades

básicas  dos  números especiais  de  Stirling  de  primeira  ordem.[Uso];  Saber  resolver

equações  envolvendo  números  especiais  de  Stirling  de  primeira  ordem.  [Uso];

Reconhecer os números especiais de Stirling de segunda ordem. [Familiaridade]; Saber

aplicar as propriedades básicas dos números especiais de Stirling de segunda ordem

[Uso]; Saber resolver equações envolvendo números especiais de Stirling de segunda

ordem.  [Uso];  Reconhecer  os  números  especiais  Eulerianos  de  primeira  ordem.

[Familiaridade];  Saber  aplicar  as  propriedades  básicas  dos  números  especiais

Eulerianos. [Uso]; Saber resolver equações envolvendo números especiais Eulerianos.

[Uso]; Reconhecer os números especiais de Narayana. [Familiaridade]; Saber aplicar as

propriedades  básicas  dos  números  especiais  de  Narayana.  [Uso];  Saber  resolver

equações envolvendo números especiais de Narayana. [Uso]; Reconhecer os números

especiais  de  Catalan.  [Familiaridade];  Saber  aplicar  as  propriedades  básicas  dos

números especiais  de  Catalan.  [Uso];  Saber  resolver  equações envolvendo números

especiais  de  Catalan.  [Uso];  Bibliografia  Básica:  GRAHAM, R.L.;  KNUTH,  D.E.

Matemática  Concreta:  Fundamentos  de  Ciência  da  Computação.  2  ed.  LTC,  1995.

ROSEN,  K.  Discrete  Mathematics  and  Its  Applications.  7  ed.  McGraw-Hill,  2011.

ZIVIANI,  N.  Projeto  de  Algoritmos  com  Implementações  em  Pascal  e  C.  3  ed.

Cengage Learning, 2010.  Bibliografia Complementar:  LUCCHESI, C.; SIMON, I.;

SIMON, I.; SIMON, J.; KOWALTOWSKI, T. Aspectos teóricos da computação. 1a ed.
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Rio de Janeiro: Instituto de Matemática Pura e Aplicada, 1979. 292 pp. GERSTING,

Judith  L.  Fundamentos  matemáticos  para  a  ciência  da  computação.  4a  ed.  Porto

HOPCROFT, John E.; ULLMAN, Jeffrey D.; MOTWANI, Rajeev. Introdução à teoria

de autômatos, linguagens e computação. 2 ed. Rio de janeiro: Elsevier, 2002. ROSA,

João  Luís  Garcia.  Linguagens  formais  e  autômatos.  Rio  de  Janeiro:  LTC,  2010.

SUDKAMP, Thomas A. Languages and machines:  an introduction to the theory of

computer  science.  2.  ed.  massachusets:  Addison-Wesley Publishing Company,  Inc.,

1997. //// 61)  DISCIPLINA: DCE16402 - ANÁLISE DE REDES SOCIAIS, OPT,

(30 hs,  TELX: 30-0-0-0),  Pré-requisito:  NENHUM.  Ementa:  Introdução a network

science. Redes complexas. Sociometria. Redes sociais versus mídias sociais. Métodos e

ferramentas de análise de centralidade, coesão, intermediação, prestígio, ranqueamento,

genealogias  e  citações  em  redes  sociais.  Softwares  para  análise,  visualização  e

modelagem de redes sociais. Objetivos: Identificar elementos da área network science.

[Familiaridade];  Conhecer  as  redes  complexas  e  suas  aplicações  na  sociometria.

[Familiaridade]; Direrenciar redes sociais de mídias sociais. [Familiaridade]; Aplicar

métodos  e  ferramentas  de  análise  de  centralidade,  coesão,  intermediação,  prestígio,

ranqueamento,  genealogias  e  citações  em redes  sociais.  [Avaliação]  Usar  softwares

para análise, visualização e modelagem de redes sociais. [Uso];  Bibliografia Básica:

BARABASI, A.; FRANGOS, J. Linked: How Everything Is Connected to Everything

Else and What It Means for Business, Science, and Everyday Life. [S.l.]: Basic Books,

2014.  KADUSHIN, C.  Introduction to  Social  Network Theory.  Boston,  MA, 2004.

NOOY, W. DE; MRVAR, A.; BATAGELJ, V. Exploratory Social Network Analysis

with Pajek. Rev. And expanded 2nd ed. Cambridge University Press, 2011. (Structural

analysis in the social sciences, 34).  Bibliografia Complementar:  BARABÁSI, A. L.

Network Science: Graph Theory. Web page: Barabasi site, 2014. CASTELLS, Manuel.

A Sociedade em Rede. A Era da Informação: Economia, Sociedade e Cultura. 6a ed.

Traduação  de  Roneide  Venancio  Majer.  São  Paulo:  Paz  e  Terra,  2010.  v1.

KLEINBERG,  J.  Analysis  of  large-scale  social  and  information  networks.

Philosophical Transactions of the Royal Society of London A: Mathematical, Physical

and Engineering Sciences, 2013. v 371, n 1987. NEWMAN, M. E. J.  Networks: an

introduction. Oxford; New York: Oxford University Press, 2010. WASSERMAN, S.;

FAUST, K. Social network analysis: methods and ap lications. Cambridge University

Press,  1994.  ////  62)  DISCIPLINA:  DCE16358  -  MATEMÁTICA  DISCRETA,

OPT,  (60  hs,  TELX:  60-0-0-0),  Pré-requisito:  NENHUM.  Ementa:  Conjuntos,

relações  e  funções.  Álgebra  booleana.  Técnicas  de  prova.  Contagem.  Introdução  a

grafos. Objetivos: Ter familiaridade com a terminologia básica de funções, relações e

conjuntos,  assim  como  executar  operações  sobre  essas  construções,  relacionando

exemplos  práticos  ao  modelo  adequado  e  interpretando  as  operações  associadas  e

terminologia  no  contexto.  Ter  familiaridade  com  os  conceitos  relacionados  à

cardinalidade  de  conjuntos,  conjunto  finito,  infinito  contável  e  incontável

[Familiaridade].  Reconhecer  e  utilizar  os  operadores  básicos  da  álgebra  booleana.

Construir tabelas-verdade [Familiaridade]. Identificar a técnica de prova utilizada em

uma dada prova [Familiaridade]. Esboçar a estrutura básica de cada técnica de prova

(direta,  por  contradição  e  por  indução)  [Uso].  Aplicar  cada  técnica  de  prova

corretamente na construção de um argumento sólido [Uso]. Determinar qual tipo de
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prova é melhor para um dado problema [Avaliação]. Explicar os paralelos entre ideias

de  indução  matemática  ou  indução  estrutura  em  recursão  e  estruturas  definidas

recursivamente [Avaliação]. Explicar o relacionamento entre indução forte e fraca e

dar exemplos do uso apropriado de cada [Avaliação]. Aplicar argumentos de contagem,

incluindo  regras  de  soma  e  produto,  princípio  da  inclusãoexclusão  e  progressões

aritméticas/geométricas [Uso]. Aplicar o princípio das casas de pombos no contexto de

uma  prova  formal  [Uso].  Calcular  permutações  e  combinações  de  um  conjunto  e

interpretar  o  significado  no  contexto  de  uma  aplicação  particular  [Uso].  Mapear

aplicações do mundo real em formalismos de contagem apropriados (ex.: determinar o

número de formas de arranjar pessoas em uma mesa, sujeito a restrições no arranjo dos

assentos)  [Uso].  Resolver  uma variedade  de  relações  de  recorrência  básicas  [Uso].

Analisar um problema para determinar relações de recorrência ocultas [Uso]. Realizar

cálculos  envolvendo  aritmética  modular  [Uso].  Apresentar  os  conceitos  básicos  da

teoria dos grafos, assim como algumas das propriedades e casos especiais de cada tipo

de  grafo/árvore  [Familiaridade].  Bibliografia  Básica:  MENEZES,  Paulo  Blauth.

Matemática discreta para computação e informática. 3. ed.  Porto Alegre:  Bookman,

2010. 350 p. (Série livros didáticos informática UFRGS ISBN 9788577806812 STEIN,

Clifford;  DRYSDALE,  Robert  L.;  BOGART,  Kenneth.  Matemática  discreta  para

ciência  da  computação.  São  Paulo,  SP:  Pearson,  2013.  xxi,  394  p.  ISBN

9788581437699 Gersting, Judith L. &quot;Fundamentos Matemáticos Para a Ciência

da Computação.&quot;  7a ed.  Rio de Janeiro:  Livros Técnicos e  Científicos,  2017.

ISBN  9788521632597.  Bibliografia  Complementar:  ROSEN,  K.  “Discrete

Mathematics and Its Applications”. 7 ed. 2011. McGraw-Hill. ISBN 978-0073383095

GRAHAM,  Ronald  L.;  KNUTH,  Donald  Ervin;  PATASHNIK,  Oren.  “Matemática

concreta: fundamentos para a ciência da computação”. 2. ed. Rio de Janeiro: Livros

Técnicos e Científicos, 1995. 475 p. ISBN 9788521610403 (broch.) FARRER, Harry.

Algoritmos estruturados. 3. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, c1999.

284  p.  (Programação  estruturada  de  computadores)  ISBN  8521611806  (broch.)

CORMEN, Thomas H. et al. Introduction to algorithms. 3rd ed. Cambridge, Mass.: The

MIT  Press;  New  York:  McGraw-Hill,  2009.  xix,1292  p.  ISBN  9780262533058

(broch.)  BOAVENTURA  NETTO,  Paulo  Oswaldo.  Grafos:  teoria,  modelos,

algoritmos.  5.  ed.  rev.  ampl.  São  Paulo:  Blucher,  2012.  xiii,  311  p.  ISBN

9788521206804  (broch.).  ////  63)  DISCIPLINA:  DCE16403  -  TÓPICOS

ESPECIAIS  EM  BANCO  DE  DADOS  I, OPT,  (60  hs,  TELX:  60-0-0-0),  Pré-

requisito:  NENHUM.  Ementa:  Novas tecnologias para descoberta de conhecimento

em  bases  de  dados.  Objetivos:  Apresentar  novas  técnicas  para  a  descoberta  de

conhecimento em banco de dados. [Familiaridade]; Apresentar novas ferramentas de

software  para  a  descoberta  de  conhecimento  em banco  de  dados.  [Familiaridade];

Bibliografia Básica:  GOLDSCHMIDT, Ronaldo; PASSOS, Emanuel.  Data Mining:

Conceitos, técnicas, algoritmos, orientações e aplicações. 2a ed. Editora Campus, 2015.

HAN,J; PEI,J; KAMBER, M. Data Mining: Concepts and Techniques. 3a ed. Editora

Elsevier, 2011. GARCIA, Salvador; HERRRERA, Franciso;  LUENGO, Julián.  Data

Preprocessing in Data Mining. Springer, 2015. Bibliografia Complementar: GOMES,

Elisabeth;  BRAGA,  Fabiane.  Inteligência  Competitiva  em  Tempos  de  Big  Data.

Analisando  Informações  e  Identificando  Tendências  em  Tempo  Real.  1a  ed.  Alta
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Books.  2017.  160p.  BERMAN, JJ.  Principles  of  Big Data:  Preparing,  Sharing,  and

Analyzing Complex Information. Amsterdam: Morgan Kaufmann, 2013. KRISHNAN,

Krish. Data Warehousing in the Age of Big Data. 1a ed. Morgan Kaufmann Publishers.

2013. 346p. ELMASRI, Ramez; NAVATHE, Sham. Sistemas de banco de dados. 6a

ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2011. 808p. SILBERSCHATZ, Abraham;

KORTH, Henry F.;  SUDARSHAN, S. Sistema de banco de dados.  6a ed.  Elsevier:

Campus,  2012.  904p.  ///  64)  DISCIPLINA: DCE16407 -  TÓPICOS ESPECIAIS

EM  BANCO  DE  DADOS  II,  OPT,  (60  hs,  TELX:  60-0-0-0),  Pré-requisito:

NENHUM.  Ementa:  Novas tecnologias para recuperação de informação, análise de

dados  e  apresentação  do  conhecimento.  Objetivos:  Apresentar  novas  técnicas  para

recuperação  de  informação,  análise  de  dados  e  apresentação  do  conhecimento.

[Familiaridade];  Apresentar  novas  ferramentas  de  software  para  recuperação  de

informação,  análise  de  dados  e  apresentação  do  conhecimento.  [Familiaridade];

Bibliografia Básica:  GOLDSCHMIDT, Ronaldo; PASSOS, Emanuel.  Data Mining:

Conceitos, técnicas, algoritmos, orientações e aplicações, 2a ed. Editora Campus. 2015.

HAN,  J.;  PEI,  J.;  KAMBER,  M.  Data  Mining:  Concepts  and  Techniques.  3a  ed.

Editora Elsevier, 2011. 744p. GARCIA, Salvador; HERRERA, Franciso; LUENGO,

Julián.  Data  Preprocessing  in  Data  Mining.  Springer,  2015.  Bibliografia

Complementar:  GOMES, Elisabeth; BRAGA, Fabiane. Inteligência Competitiva em

Tempos de Big Data. Analisando Informações e Identificando Tendências em Tempo

Real. 1a ed. Alta Books. 2017. 160p. BERMAN, JJ. Principles of Big Data: Preparing,

Sharing, and Analyzing Complex Information. Amsterdam: Morgan Kaufmann, 2013.

KRISHNAN,  Krish.  Data  Warehousing  in  the  Age  of  Big  Data.  1a  ed.  Morgan

Kaufmann Publishers. 2013. 346p. ELMASRI, Ramez; NAVATHE, Sham. Sistemas

de  banco  de  dados.  6a  ed.  São  Paulo:  Pearson  Education  do  Brasil,  2011.  808p.

SILBERSCHATZ, Abraham; KORTH, Henry F.; SUDARSHAN, S. Sistema de banco

de dados. 6a ed. Elsevier: Campus,  2012. 904p. Esclarecimentos,  em discussão, em

votação.  Decisão: Aprovado por maioria. Nada mais havendo a tratar, o(a) Senhor(a)

Presidente agradeceu a presença e declarou encerrada a sessão, e eu, Marcus Vinicius de

Almeida,  secretário(a)  do(a)  Departamento  de  Computação  e  Eletrônica, lavrei a

presente ata que, após lida e aprovada, vai devidamente assinada pelos presentes. São

Mateus/ES, 24 de maio de 2023.

Carlos Alberto Dalarmelina

(Presidente)

Anibal Cotrina Atencio

Carlos Alberto Dalarmelina Daniel Jose Custodio Coura

Esequiel da Veiga Pereira Faimison Rodrigues Porto
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Flavio Duarte Couto Oliveira Guilherme Fernandes de Souza Miguel

Helcio Bezerra de Mello Iasmin Marques Pereira

Jacques Facon Leandro Lesqueves Costalonga

Leonardo Jose Silvestre Luciana Lee

Luis Otavio Rigo Junior Manoella dos Reis Leite

Marcos Evandro Cintra Maria das Gracas da Silva Teixeira

Oberlan Christo Romao Pedro Felipe do Prado

Silvia das Dores Rissino Victor Henrique Rodrigues

Wanderley Cardoso Celeste
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Datas e horários baseados em Brasília, Brasil 

Sincronizado com o NTP.br e Observatório Nacional (ON) em 

Os registros de assinatura presentes nesse documento pertencem única e exclusivamente a esse envelope. 

Documento final gerado e certificado por  

Documento em conformidade com o padrão de assinatura digital ICP-Brasil e 

validado de acordo com o Instituto Nacional de Tecnologia da Informação 

Universidade Federal do Espírito Santo

27/07/2023 às 16:21:47

4 extraordinaria 24.05.23 (1)
Data e Hora de Criação: 25/07/2023 às 09:38:12

Documentos que originaram esse envelope:

- 4 extraordinaria 24.05.23 (1).pdf (Arquivo PDF) - 39 página(s)

Hashs únicas referente à esse envelope de documentos
[SHA256]: 9f98ef4104221d81ac26e22452dbf809d33dcc63e59b536157278b5447a3cdc6

[SHA512]: 9a43936a048a1a220d71fd42bcb14a52ce61fcf202a04dfb2bcec107512996ca310f7b51099b9ab6a463aaf979278b53b5af035895ac20a166a91ca0665d2f2e

Lista de assinaturas solicitadas e associadas à esse envelope

ASSINADO - Anibal Cotrina Atencio (anibal.atencio@ufes.br)

Data/Hora: 26/07/2023 - 10:41:49, IP: 187.59.224.178

[SHA256]: 3e568cc6b04b910bd30331c6217708898fae87b89ebe7bb00c247a524cce863d

ASSINADO - Carlos Alberto Dalarmelina (carlos.dalarmelina@ufes.br)

Data/Hora: 25/07/2023 - 10:49:56, IP: 200.137.72.162, Geolocalização: [-18.675014, -39.860535]

[SHA256]: 7e7d56f0e919955068203f5b6425712f9c28bff9edd5c2138a4dc861334eb603

ASSINADO - Daniel José Custódio Coura (daniel.coura@ufes.br)

Data/Hora: 25/07/2023 - 10:27:31, IP: 45.160.242.157

[SHA256]: 3f965b320f9bcac77bdb970392b676ce2cb9693fa62f2f62859c774cc950e822

ASSINADO - Esequiel da Veiga Pereira (esequiel.pereira@ufes.br)

Data/Hora: 25/07/2023 - 09:50:13, IP: 177.156.36.152

[SHA256]: bdab9fdc939b699f020ae9f0e86ebc7ae2f18eda8c560c2b7b708690369c5461

ASSINADO - Faimison Rodrigues Porto (faimison.porto@ufes.br)

Data/Hora: 25/07/2023 - 11:21:33, IP: 200.137.72.162, Geolocalização: [-18.676420, -39.859966]

[SHA256]: 2a6626a04b1dd10669609912b1b31bf24e691855141a39edd283556621edef99

ASSINADO - Flávio Duarte Couto Oliveira (flavio.oliveira@ufes.br)

Data/Hora: 27/07/2023 - 14:34:40, IP: 200.137.72.162, Geolocalização: [-18.675089, -39.860511]

[SHA256]: cbd2fb5963b407ab689a3cf40657ddb412ef5ed0b186f833d9522abc158fddd2

ASSINADO - Guilherme Fernandes de Souza Miguel (guilherme.miguel@ufes.br)

Data/Hora: 25/07/2023 - 14:34:02, IP: 189.37.66.107

[SHA256]: 8b1722c7fc47c35d9b9140aab1a59aa7ac33ea088631a943c8a5d3ded801375e

ASSINADO - Hélcio Bezerra de Mello (helcio.mello@ufes.br)

Data/Hora: 29/07/2023 - 20:47:52, IP: 201.140.213.137

[SHA256]: a4247e46281ae73d7edf3689382f1977cc6c86bf65aa2778b9bf05e17ce5ae96

ASSINADO - Iasmin Marques Pereira (iasmin.pereira@edu.ufes.br)

Data/Hora: 27/07/2023 - 16:21:47, IP: 187.109.241.43

[SHA256]: 3ad14dcf6dda198c9d09d8c3b2806a64269a8dea7eff9a069d6ceb1348cb10b1

ASSINADO - Jacques Facon (jacques.facon@ufes.br)

Data/Hora: 25/07/2023 - 10:38:39, IP: 192.99.89.199, Geolocalização: [45.5018869, -73.567391]

[SHA256]: 13189c49277976e03ec4ea8c8337b816af8c7e0840c672de8c47606fe63f0fb7

ASSINADO - Leandro Lesqueves Costalonga (leandro.costalonga@ufes.br)

Data/Hora: 25/07/2023 - 09:47:35, IP: 177.98.189.78, Geolocalização: [-18.722723, -39.842627]

[SHA256]: cd8cb70d8bd4739d5086b303ecc802c8c3c96c81427ef3353bdc0d6c113d3882



 

Datas e horários baseados em Brasília, Brasil 

Sincronizado com o NTP.br e Observatório Nacional (ON) em 

Os registros de assinatura presentes nesse documento pertencem única e exclusivamente a esse envelope. 

Documento final gerado e certificado por  

Documento em conformidade com o padrão de assinatura digital ICP-Brasil e 

validado de acordo com o Instituto Nacional de Tecnologia da Informação 

Universidade Federal do Espírito Santo

27/07/2023 às 16:21:47

4 extraordinaria 24.05.23 (1)
Data e Hora de Criação: 25/07/2023 às 09:38:12

Documentos que originaram esse envelope:

- 4 extraordinaria 24.05.23 (1).pdf (Arquivo PDF) - 39 página(s)

Hashs únicas referente à esse envelope de documentos
[SHA256]: 9f98ef4104221d81ac26e22452dbf809d33dcc63e59b536157278b5447a3cdc6

[SHA512]: 9a43936a048a1a220d71fd42bcb14a52ce61fcf202a04dfb2bcec107512996ca310f7b51099b9ab6a463aaf979278b53b5af035895ac20a166a91ca0665d2f2e

Lista de assinaturas solicitadas e associadas à esse envelope

ASSINADO - Leonardo José Silvestre (leonardo.silvestre@ufes.br)

Data/Hora: 25/07/2023 - 09:46:13, IP: 189.91.157.77

[SHA256]: ff1e6b5e860f8282ff698ae8549b5e72749088c90a51300ea8916bd00bafa2f3

ASSINADO - Luciana Lee (luciana.lee@ufes.br)

Data/Hora: 25/07/2023 - 10:09:30, IP: 138.99.32.242

[SHA256]: a2355288167bfeeadcb15dccac8feb4a37537eeb429c8b95a4c96a2322ea961b

ASSINAR

Manoella dos Reis Leite (manoella.leite@edu.ufes.br)

[aguardando ação do usuário]

ASSINADO - Marcos Evandro Cintra (marcos.cintra@ufes.br)

Data/Hora: 26/07/2023 - 01:51:52, IP: 103.88.233.225, Geolocalização: [-23.675078, -46.670534]

[SHA256]: 4ae69ab725a29222ac45fb948570311ee1fc1b22fd19b14b7933344d99dbc759

ASSINADO - Maria das Graças da Silva Teixeira (maria.teixeira@ufes.br)

Data/Hora: 26/07/2023 - 16:19:05, IP: 179.102.134.236, Geolocalização: [-18.675210, -39.860551]

[SHA256]: 42163238a90323d2b0c4c0ac8221ca365777bc0d356616c35b2b5309104cafa3

ASSINADO - Oberlan Christo Romão (oberlan.romao@ufes.br)

Data/Hora: 25/07/2023 - 12:13:48, IP: 189.91.159.53, Geolocalização: [-18.730188, -39.836057]

[SHA256]: 10691d864d436543d294bddfea0964479beed78cdbf4ef161a6717463e94cdc8

ASSINADO - Pedro Felipe do Prado (pedro.prado@ufes.br)

Data/Hora: 25/07/2023 - 09:55:42, IP: 186.214.87.56

[SHA256]: c65ddb0a36d5742a3eb8ccc7df9b89488c88c7b5803926d2d973d40d650e43d6

ASSINADO - Silvia das Dores Rissino (silvia.rissino@ufes.br)

Data/Hora: 25/07/2023 - 15:55:22, IP: 189.91.157.2

[SHA256]: d95a7f8f4dcaeec1eb16493725ea548bdcab969d6496a9b663dc4eb517f6546d

ASSINADO - Victor Henrique Rodrigues (victor.h.rodrigues@edu.ufes.br)

Data/Hora: 25/07/2023 - 19:24:04, IP: 187.109.255.151

[SHA256]: 09774b87dd17fc01299f40b1f8a1ea36ad595b854f12d886a9e74b5cc89c6ace

ASSINADO - Wanderley Cardoso Celeste (wanderley.celeste@ufes.br)

Data/Hora: 25/07/2023 - 09:44:39, IP: 191.57.21.156, Geolocalização: [-18.675896, -39.861227]

[SHA256]: 40ff2a33474b5774b9452378791591cf4ce6a000646cbff7fb53c48a3f232105

Histórico de eventos registrados neste envelope

29/07/2023 20:47:52 - Assinatura realizada por helcio.mello@ufes.br, IP 201.140.213.137



 

Datas e horários baseados em Brasília, Brasil 

Sincronizado com o NTP.br e Observatório Nacional (ON) em 

Os registros de assinatura presentes nesse documento pertencem única e exclusivamente a esse envelope. 

Documento final gerado e certificado por  

Documento em conformidade com o padrão de assinatura digital ICP-Brasil e 

validado de acordo com o Instituto Nacional de Tecnologia da Informação 

Universidade Federal do Espírito Santo

27/07/2023 às 16:21:47

4 extraordinaria 24.05.23 (1)
Data e Hora de Criação: 25/07/2023 às 09:38:12

Documentos que originaram esse envelope:

- 4 extraordinaria 24.05.23 (1).pdf (Arquivo PDF) - 39 página(s)

Hashs únicas referente à esse envelope de documentos
[SHA256]: 9f98ef4104221d81ac26e22452dbf809d33dcc63e59b536157278b5447a3cdc6

[SHA512]: 9a43936a048a1a220d71fd42bcb14a52ce61fcf202a04dfb2bcec107512996ca310f7b51099b9ab6a463aaf979278b53b5af035895ac20a166a91ca0665d2f2e

Histórico de eventos registrados neste envelope

27/07/2023 16:21:47 - Assinatura realizada por iasmin.pereira@edu.ufes.br, IP 187.109.241.43

27/07/2023 14:34:40 - Assinatura realizada por flavio.oliveira@ufes.br, IP 200.137.72.162

26/07/2023 16:19:05 - Assinatura realizada por maria.teixeira@ufes.br, IP 179.102.134.236

26/07/2023 16:18:45 - Envelope visualizado por maria.teixeira@ufes.br, IP 179.102.134.236

26/07/2023 10:41:49 - Assinatura realizada por anibal.atencio@ufes.br, IP 187.59.224.178

26/07/2023 01:51:52 - Assinatura realizada por marcos.cintra@ufes.br, IP 103.88.233.225

25/07/2023 19:24:04 - Assinatura realizada por victor.h.rodrigues@edu.ufes.br, IP 187.109.255.151

25/07/2023 15:55:22 - Assinatura realizada por silvia.rissino@ufes.br, IP 189.91.157.2

25/07/2023 14:34:02 - Assinatura realizada por guilherme.miguel@ufes.br, IP 189.37.66.107

25/07/2023 12:13:48 - Assinatura realizada por oberlan.romao@ufes.br, IP 189.91.159.53

25/07/2023 11:21:33 - Assinatura realizada por faimison.porto@ufes.br, IP 200.137.72.162

25/07/2023 10:49:56 - Assinatura realizada por carlos.dalarmelina@ufes.br, IP 200.137.72.162

25/07/2023 10:38:39 - Assinatura realizada por jacques.facon@ufes.br, IP 192.99.89.199

25/07/2023 10:27:31 - Assinatura realizada por daniel.coura@ufes.br, IP 45.160.242.157

25/07/2023 10:09:30 - Assinatura realizada por luciana.lee@ufes.br, IP 138.99.32.242

25/07/2023 09:55:42 - Assinatura realizada por pedro.prado@ufes.br, IP 186.214.87.56

25/07/2023 09:50:13 - Assinatura realizada por esequiel.pereira@ufes.br, IP 177.156.36.152

25/07/2023 09:47:35 - Assinatura realizada por leandro.costalonga@ufes.br, IP 177.98.189.78

25/07/2023 09:46:13 - Assinatura realizada por leonardo.silvestre@ufes.br, IP 189.91.157.77

25/07/2023 09:44:39 - Assinatura realizada por wanderley.celeste@ufes.br, IP 191.57.21.156

25/07/2023 09:40:37 - Envelope registrado na Blockchain por marcus.v.almeida@ufes.br, IP 200.137.72.162

25/07/2023 09:40:22 - Envelope encaminhado para assinaturas por marcus.v.almeida@ufes.br, IP 200.137.72.162

25/07/2023 09:38:17 - Envelope criado por marcus.v.almeida@ufes.br, IP 200.137.72.162
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